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E ujn do? “05“ij corre*l30“de"tes ”talo a sin SLUSO comfnuma f ql“x il““ 1,1“” ta"1be'n_"”5 fa”“ (13'11"03 A “'10 _de gerenua omrflal dos negocios veis, havia prestado numerosos e rele-ftodos, procedendo-se já hontem a co- vel Ordem 'Pei-cena, sendo muno regu-

em Piu'lz ::Og-916“? x%l- 149' P“” “f" “Pam-'5 (1m: 0 9543]¡ 113%: "ao tem tu“? @duma "C'ÊÍSSI'lMe PU*m a ex“" Publicos. vantes serviços a esta terra., como por brança das respectivas assignaturas. lar a colheita deesmolas.

› . V __ i . l . onsuen ia. n ni v1.. . 1.. ' I- ." . - * . í _ -. - t- - - o - 1 . . ' . t › '

rette' um 'mm “na” › E“ ;a ao¡ 'aí Q w' qt? l :tl O. Palo $191? '(3 ln““ O“ e Mil““ 13¡ 01 'lem Risolvcu mais que, no local onde todos é bem reconhecido c os factos, pala hoje sciem apresentados a uucto- Oil-“rg.¡àoülpuüstar_

c “our. l Is.: !'.C'lí . “1..- a'. r' - .' - ° . _ c .. - - __ - - -
l -'

cmbmlhñ l ni ag“: O' i; i 5111“ a b; tmñueig, tens, to' 91:2( e el um deve P“"CIPW a @atirada que sc vae estao manltestamentc ev1denciando. iidade superior do districto. Em', n'est“ cidmde o 5,. j \r Madeira,
-: u e¡ ii r'¡ n ,r e - › um › 5“'~ . _ - , s . . - . , _ ' _t . ,

os homf s !le _ [e e 13'“ d '1 :5 _ t Paludo i 0 1 L hi b am !goes e de cousa uu desta villa a estaçao do ca- \ ae, por isso, o mesmo Gremio cum- Como se ve, Os benemeritos rapa- cu-m-glãoqjcnnsga' Acha-“ hospedado
Obshmznosqhgníãíãsm“1 Hodgãtcí à::10 1“ eles-59”» minho de ferro de Taveiro, se collo- prir o seu mais iudeclinavel dever, ZGS, que tão patl'lotica e hnmanitaria- no hotel do sr. Martinho (iii-'ic- i pra-

l l I ,- e I ' _
n Y .A .

y Q . _ _ 1 - c r _ 1 :71 |

tes os como“ .em em @fã/:q tio s" Í tasse uma lapide em reconhemmento agradecendo a v. ex.“ o haver, com as mente se constituirani para tormarem ça do puxe_ onde pódc 50,. procuradoríor le '1 l _13' lt l Pb'
de tao notavel melhoramento. com a suas activas e acertadas providencias, uma tão ctv1hsadora instituição, tra- g¡ qualquer hora U sr \ladeir'i pu-

c l" (.-
'¡'___'_~_ _A ...V

- ' - _ _ ' '^ '

tim; 0:?lnctúlãog 91"”? a em““ 05 Os seguinte insciipçao.-Estrar.lamanda- inicmdo uma epoca de prosperidade balham activamente, energicamente, uma hoje um mmuncio no nosso jm_
. I. c ll. l .

" ,- u , ., ' ' -
' ._ ,A

. n . . . da .74-81 pelo ei.“ SI. causal/Loiro Emy- para (Jonnbra levantando-a da apathia pelo que Os louvamos com toda a nos- na] O m1 é o 1 o da seco:- P 1'
Alu ficam os verdadeiros diñama-

dio fil' V -- ' ° , - d 7 q Í ' 'do' eum“

d _ _ __ l ã _.
-9 ' ' L w ~ 'wmwi Wand” 'mm-*WO em que se 30h51m- 5”' gm“ e Vontade' para elle a attcm-âo dos nossos leito-

ores aconenta( os aos propiios ein- das Obras publicas. E t .dm hm do ter a i _ n _ ._ 'bustes ,em fé porque ninguem confia P . S a e¡ l ea que 5° u < * A tes. A sua especialidade c a collocaçào

, i a _
01 ultimo resolveu que, sendo v. v. ex.“ como seu representante em cor-

de dentadums o "e pm com c .n. _
nelles sem auctoridade moral que aba- - . -

-
' q ' * Â e

t t 1 ~ d ,i '
ex. representante do ,circulo a que tos, confia plenamente que continuará

mada proficicncja_
em ao ançarem _mao_ e 1116108 que 10~

pertence este concelho, se sollicitasse a advogar com a sua costumada de-
- - . '

pugnam ás conceiencias honradas. de v . a .. d . . , 7 . ,
AS 1›lstelnas.-()s excellen-

àes. , como eputado, a continua- dicaçao, os Interesses d ella. para que
tes resultados que as piS( inas nas um

--+__. _
~ _ . _

' . . .

c B A -

-
ao ts seus serVi-os l 3 - 5 11'.-

- i .

ou, Em", ,
::I . ¡lh ç e n beneficio do mo tiquempaialisados_ e ate innt l sa

unhas teem dado vao calmldo “O am_

Re . d d
icsmo cones o. dos tao valiosos e uteis emprehendi-

mn dos proprietarios (Festas que co

um“ 0 cent"? regem”“ 0T 0
Deus guarde a v. ex.“ mentos. O Gremio dos emprevados no

a '
Porto a ro osito dizia elle e es 'Llln- C .i '. , . . . ° meçalu tambem a estabeleeel-as.

r P p ' i * P* ' 0"-- elhai 1 de março de 1889. commercio e industria espera que v n . .
vam os arciaes das irre ularid'irles m mo mo a . . - _ . . . I\ uma marinha perto da pvramide

l _ dp* l i_ _ d g r
- 60K- Sl'. Lmygdm Julio Na- ex. lhe acceite o seu mais sincero tes. do lado de S Roque qlldafsé a tum_Platlc9_as T1151 leillsêlo .dOdl ecenseamen-

varre, deputado da nação e ministro e temunho de agradecimento e gratidão-
vedação do viveiro pan um“, O ;pu

. I I
1 u 1 n o' -

.
l , t t - ..

to pollthO( aqne la (,l a e. Picmdin o
societui 10 dc estado lionorario. Deus oiiarde a v. ex.“-Coimbra..

, l¡ - - _
sr Moreira da Fonseca e deliberou-se V -- 1 j ° - c ' 'na ”me @me 1mm"“- C (“MOS (101108

. t «d e i d
(tato c a Can ia de Eçi Azevedo, sala das sessoes do Gremio dos empre-

pensam em fazer o mesmo naomms
depiecarao po ermodcra or, pain. que

.ll/.mural St/Itñ'ls Alegre, trancada“ Mar_ gados "O commercio c industria, em
pontos F, um im nwte belwñcio u

tossnn ampliadosos prazos, e podes- tllls de Carvalho, Manuel Rodrigues 1 de março de 1889_
Mico e'ste 13° L ' P 'sem ?9'30“:01' _05 eldaqnos que se WP"“

JÍaílGiI'O, Francisco Pires do Rio. Ill.“ e ex.“ sr. conselheiro Emv-
S 'ví .

tassem prejudicadosn aquella opcraçao.
____ v gdio Julio Navarro, dignissimo minis- I'. 1:1' Ç'OS33° Percebemom Que tch 0 POdCI'

_1113“ e cr.“ sin-A associação dos tro e secretario de estado honorario e
' 4.0 "leçamm os m a. os PNR““

moderador com os prazos tataes con- artistas de Coimbra' representada pelo deputado da nação_
"W-"nos em algumas das salinasila I'm.

I u . . r _
A . g ' - .

.
' 'Í ° .

cedidos pela lei no assumptogem ques
seu conselho &hmmstmtwm ,0,1110 co_ A mem da assemblem geral_pa

_lí efra de DIarÇO.-Está
tuo, ou em quaesqucr outros. Se o ex-

nhecnnento pelo Diario do Governo de dra Ferreira Dias Bandeira, Antonio
mm” adm“mdo ° “barracamemo d'es'

' . ' .

_ - . . .
_ o ,

' _ 7

pediente pi odiiz1sse taes .resultados. que y, exf [mma SO“,cltado e Obtldo a Marques Cardoso, Anwnm Correm dos
ta feno, que fica enorme, neste anno.todas as leis estimam SIIJeIÊ-_as á_ln_Va-

sua exoneração do eminente cargo de Santos, José Antonio da Costa Pereira.
A companhm Dall“: ql'e vem func-

530 do al'blmoa e "a0 llaVel'Ia dll'eltOS
ministro e secretario de estado dos ne- A direcção-José Monteiro dos San-

01°"” “qm, dá ° se“ P“meim “PC“

' ' -' -
' _ - . . . ,

" í

pata ninguem. A proposito de~qual
gomos das ob¡ as publicas, commercio tos, Ari/mr Dim: de Carvalho, Jose da

thl'culo 1.10 um' 1-', P0r 000516150 da(11381' 001153, fair-50'“ "ma "cumao 'PH' 8 llldllsti'la, qne exerceu com o mais Cunha, João Alves Barata, Antonio fe““ de S' JOSé'bh““ O“ Partlculm'a em Cl“e 5°' dehbe' louvavcl zelo e com inexcedivcl com- Gonçalves Barreira.
¡Jeil'a da madeirn.-. ›

Já, começa a chegar madeira para a

russo sollicitar a intervenção do g0- potencia, e actividade, me por esta _____-:-_._-:-_

proxima feira do dia 15).
“MEM

verlno pmia a solução de qiliestõcs já fôrma, significar a_ v_ ex_n O Prof,me
limas. A ei seria por tanto etra mor- sentimento ue tem .0,. a ,eu . _ _

~ . Í' _ta, e tudo caminharia conforme o in- “ção, e malta, a \,Pex..%lse,:ls¡1:::_ Notas da carteira a_
teresse ou a conveniencias das tacções.

1-0 agradecimento não pelos rave- Vieram nl“ -quartwfeím a esta cidàde
Nova de Gaya resolveu colhem. uma

Deus nos detendo de taes expedien-
lentes e asmgnalados melhoramentos os nossos ,Ilustres mnigos de Ovar, 05

lapíde na casa d'aquella villa onde
srs. dr. Christovão Coelho da Costa

nasce“ soares dos Reis› e dm' a uma
Pessoa, distincto advogado, ultima-

tes, que teem o cunho da mais revol-
materiaes com que v. ex.“ (lotou estatante e desearoavel arbitrariedade. A
Cidade, que nunca poderá olvidar o

das ruas da villa o nome do grande
mente nomeado agente privativo do

“rn-*ta- h J“Sto'
ministerio publico junto do tribunal

lei marcou os presos para as reclama- nome respeitam] de v_ ex¡ e 05 bene_

ções. Os regeneradorcs do Porto prc- ficios que ,le V. ex¡ ,recebam como mm_

valecesseni-sef a tempo dlos seus direi-
bem pela ;intenção e dermequ que v_ administrativo de Beja_ padre Fran_

tos iara os azerem va er )eraiite 'IS @xx-_um-r-i '. . . _ -, . _ , *
res Iebtivas coinmi-sõesueceh"cador'is ~ “i P L til-3138“”“ a 65m fiswm'h 01500 Correm' vermelho; manuel das

1._ p . e s. ._ l s -. i .
çao, Que po¡ lSsO se mostra moito gra- Neves Ribeiro, digno escrivão de fa-

b se fossem desmtgmhdos por eum, m e reconhecma' ?end't' losé Pacheco Polonia honrado
tinham ainda os recursos para o po- Digueúe, pois, V_ ex) Mecum. os '. "' ft a . d '_t_. ,_ YZ”, J é

'161' llldiCÍ-'Ib que felizmente entre nós Protestos da nossa dedic ' 'à eres ieito e MEO] mm m “à 'na l 'L Ill-o É“ os
_e - _,t, __ f (l (1 , _dd ,damn

“ç 9 l ' Rodrigues Braga, digno escrivaoe ta-
g“: e* “ “nceuúãhz “3,15“: “S, 0,51,“: C . b Def guarde a r. en' belliao do julgado de Vallega.*5061"10:1'Ll '.i 'e' . o . _ __ _

c y l L mm m, L de mama d? 1839' - Esteve na quinta-feira em Avei-

ro o nosso respeitavel amigo e sollicito

presidente da camara municipal de

da Fonseca, devia ter ensin-;do aos seus HL“" e exito sr. conselheiro Emy_
001.1'ellg10¡lai'i05, em vez die os aconsp-

gdio Julio Navarro, dignis'simo mini's-
à::viriglãgâtíiízãlggjíe0:8:m m0“)

:ivo etsçicrçltario estado honorario e Albergaria a Yelha, o sr. Bernardino

Diz-se que Deus desdbrteia os que ep:: O ,afaídg pornlguemi' Mam“” d A”:“JO e êlbu'luerque;

foram julo-ados e coudeinnados no tri- -id ;talão _05% 70,391?“ Fwo' pre.- _ Pal-te amanha' para Louzfl'. 0n-
bmml da :na infinita misericordía. Pa_

ab 'eiwe a associaçao, Manual Ill-.z/dw de vae tomar posse do logat deJuiz de
t .M Dantas, secretario da meza; Ricar- direito para que ultimamente fo¡ des-

pachado, o nosso illustrado amigo, o

sr. dr. Antonio Honorato Marques Per-
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AVEIRO

,l GllIHMIl Ill Dl“.llllÇ-lll

Espantam-se alguns collegas nos-

aos que em Pariz, os que representam

como credores de Portugal, pelo facto

de possuírem os antigos titulos de em-

prestimo de D. Miguel, mandassem ai'-

tixar nas esquinas da grande capital

grandes cartazes, onde se botava pre-

gão contra a nossa honra, arrastando

a nossa dignidade por um modo inso-

lito e desnsado. Pois não nos surpre-

liendc o facto. Quer esses supostos cré-

dores herdassem os taes titulos, ou os

comprasseni a preço intimo, é sua ppi-

niño que fazendo barulho conseguirão

mais, que guardando silencio. Parece

acharem-se convencidos de que fazen-

do escaudalo, o governo progressista

mais tarde ou mais cedo sempre se

lembrará d'clles, quando mais não seja

para lhes tapar a bocca.

Mas quer satisfaçam ou não os seus

desejos, não ha que estranhar o ruim

p1'0p^-sit0. São francezes e advogam os

seus interesses, que legítimos ou não,

são tidos por elles como d'ouro de lei.

Não nos devem as considerações e as

deferencias, a que teriamos direito se

fossem nacionaes. Querem o dinheiro

que abonaram a um governo embora

"intruzo, não querendo entrar na ques-

tão legal, por isso que seriam venez-

dos no campo do direito. E se não en-

clontramos palavra que desculpe o ma-

nejo da insidia, ha todavia como atte-

nuantc a circumstancia da differença

das nacionalidades, para tornar menos

grave aquellc facto.

Mas que em Portugal uma parte

da imprensa se entretenha em ditfamar

os seus adversarios, embora os seus

redactores confessem em particular

que os homens a quem accusam pu-

blicamente são honrados e incapazes

Este mundo é arnmdo em briga,

hão busqueis n'elle socego

Nem uma alta ermida antiga..

 

  

   

   

        

   

   

  

 

  

  

         

  

    

 

    

   

 

  

                   

    

  

   

  

       

  

 

  

  

Isto escrevia Sá de Miranda em

uma quintillia das suas admiraveis

Cartas. Pode o governo e podem os

homens publicos buscar o repouso e a

serenidade da alta ermida antiga, fa-

zendo a mais correcta e irreprehensi-

vel administração, uma administração

celestial, toda pureza e justiça, que ali

haviam de chegar os clamores dos am-

biciosos, os despeitos dos mal inten-

cionados, os protestos da inveja e as

vozes da cobiça.

Mas, ha sempre o meio termo en-

tre a cordura exemplar e a irritação

grosseira. Nem brandas palavras amo-

ravsis nem os bravios doestos humi-

lhantes. O vigor da polemica não ex-

clue a cortezia, e UID encontro cava-

lheiroso e leal, embora aspcro e rude,

produz melhor uni triumpho certo do

que a aggressão desbragada e ruim.

O partido, que fez do insulto e da

troça o seu programma unico, não é

partido de governo, éau cs um grupo

de desvairados que caminha, sem di-

recção e sem rumo, para uma situação

anormal e irreductivel.

Ha, na nossa terra, uma aggre-

miação politica que, vae em quatro

annos, tem experimentado varios pro-

cessos de combate partidario. A bata-

lha das urnas, a agitação pepular, as

luctas da imprensa c do parlamento, o

desacato aos poderes publicos, as cam-

panhas de ditfmnação, os inccñngs e as

sessões ruidosas da camara dos depu-

tados teem sido outros tantos meios

aproveitados por essa aggremiação pa-

ra chegará conquista do poder. Fo-

ra-.n mallogradas todas as tentativas

empregadas. O gabinete ganhava mais

prestígio e cada combate perdido pelo

irrequieto e transviado grupo, cujo

chefe, que é poeta e compor. xacaras e

leas na sua mocidade, podia bom,

olhando para a sua historia politica

dos ultimos tempos, recitar estes ver-

sos de Rodrigues Lobo, o doce e ma-

vioso lyrico das margens do Liz:

(Í)bí t0.-Succuni biu na quinta-

feira n'esta cidade o nosso patrieio e

amigo, o sr. Manuel Carlos Ferreira,

honrado e bemquisto tanoeiro d'esta

cidade. Era um operario digno e mui-

to respeitador, e por isso a sua morte

foi geralmente sentida. Acompanha-

mos a sua desolada familia na justa

añlição, que a sua perda lhc causou.

_

Rectificação. - A veda-

ção da ponte da Cambeia, na estrada

da Barra, a que nos referimos no nos-

so ultimo numero, foi mandada fazer

pelo respectivo chefe de conservação

o sr. Manuel Maria Amador, sem or-

dem do sr. director das obras publi-

cas, porque achou em tal estado a pon-

te, indo para lhe metter umas escoras,

que lhe pareceu prudente fazer a ve-

dação immediata, e fel-o assim para

evitar alguma catastrOphe; mas den

logo parte d'isto ao sr. director, que

aprovou o acto e o auctorisou a fazer

já. e com toda a urgencia as obras pre-

cisas para pôr a ponte transitavel, e

em seguida fazer-lhe as obras que pa-

ra ali estavam orçadas e aprovadas,

a pedido do sr. deputado Barbosa de

Magalhães.

Sabemos que já hoje ali devem che-

gar seis metros de cal, e que na pro-

xima segunda-feira vão começar-se a

conduzir os mais materiaes, como pe-

dra e madeiras para a obra, e se o

tempo o permittir, na quarta-feira, 13

do corrente, conta o respectivo chefe

de conservação ter a ponte em estado

de dar passagem segura a Vehículos.

Re¡›ai-uções.,_Estão pro-

ximo de conclusão as grandes repara-

ções que se teem andado a fazer, por

causa dos grandes tcmporaes de ne-

vembro. na estrada da Barra, em Eixo,

na Ponte da Rota, em Albergaria e nas

Frias reparações que teem importado

em mais_ de 2200075000 reis. Todas es-

tas estradas estão a. cargo do chefe de

conservação o sr. Manuel Maria Ama-

dor, que tem mostrado a sua activida-

de e zelo pelas cousas publicas, andan-

do sempre em continuas fiscalisações

sobre os seus subordinados, o que é

    

Co nt nne r (e i o ¡supor--

taute.-L'ma das nossas industrias

de mais assignalado desenvolvimento

é a do peixe de conserva e dc escabe-

chc. Em 1888 a exportação dos pro-

ductos d'csta industria attingiu a va'-

liosa somma de 8882000-:3000 reis.

A cortiça tambem representa uma

verba importante da nossa exportação.

Em 1888 exportarani-sc 2.610:UUU§
reis de cortiça, ou mais 1.380:UUOS§UUU

reis do que em 1878.

l.)espach0rsde íustíca
_Fizeram-se os seguintes:

Tudo do mal ao bem se vao trocando:

Porém só minha sorte desogual,

Mudando-sc de um inal para outro mal,

p. .1. ,j 13d .1 p . - v-
Mc vae c'o tempo assim desenganando.

'iu-id“ J- uju( O dum' low“ de Lc'mos, juiz do direito da comarca de S'. 'l'lna-
go do Caccm, licença por trinta dias.

José Maria da Fonseca Achaioli. appro-

rece que a rcgencraçao no Porto vao _ do 1),;ij de Carvalho', segundo seem_

API'OPdeO plenamente aos factos tario; Augusto Pinto Tavares Junior,
da hora actual. O auctor da Côrte na. tercen-o secretario; Alana“ ;leiteira da

de mal a peor. Já lhe não serve a exe-

cução das leis. O que ella pretende é

de praticar actos que desvirtuem os

seus caracteres illibados, é esse um

procedimento tão attentatorio dos de-

veres do cidadão, que repugna o expe-

diente adoptado, reputando-o de todo

o ponto otfensivo não só da legalidade,

mas tambem da moral public: .

Eixeniplifiquemol-o mais urna vez.

O estado pagou uma divida do tabaco,

na importancia do 441 contos. Disse-

se, quando a noticia veio a publico,

que sc tinha organisado um syndicato,

o que o pagamento fora devrdoa sua

intervenção. Vieram em seguida os

liquidntarios declarar, que não Se or-

ganisára tal syndicato, que elles con-

ferenciaram directamente com o sr.

presidente do conselho e ministro da

lazenda, e que haviam enibolsado a

totalidade do referido credito até á. nl-

tinia pogeia. Os liquidatarios foram

canonisados por a imprensa de todos

os partidos, como a nata dos homens

de bem.

Mais tarde um dos directamente

interessados no pagamento d'aquella

divida veio egnnlniente declarar, que

só tinha. recebido 50 p. c. A imprensa

da opposição fez logo questão do caso,

perguntando quites os escaninhos ppr

onde se haviam sumido os outros oO

p. c. Voltaram á carga os liquidata-

rios. accrescentando, que entregaram

aos interessados o que de direito lhes

pertencia, confirmando que o thesouro

lhes havia pago integralmente os seus

creditos. Accrescentaram porém, que

os que tivessem duvidas c quizessem

esclarecer-se, comparecessem nos seus

escriptorios, onde se lhes dariam am-

plas e cabaes informações.. _

Não nos consta que ali acudissem

os zeladores officiosos dos dinheiros

publicos, malbaratados segundo _ elles

diziam. Mas prescindiram de averiguar

o estranho caso, proseguindo na diífa-

mação, recrudescendo na injuria. im-

portando-se pouco com euxovalhar pes-

soas de reconhecida probidade, tudo

   

    

   

  

  

    

 

  

que se arrepellem as regras fixas, para

ao menos levantar poeira, já que diou-

tro modo não pôde luctar com os seus

adversarios.

_+-

Clllmlil Elillllll)

E' do Correio da Noite, de hontem, o

seguinte artigo:

Não se extingue nem se attenua a

colcra dos nossos adversarios. Perdida

a sua causa no grande tribunal da

consciencia publica,elles appellam pa-

ra os ultimos recursos e tomam as ar-

mas mais aviltantes. Já se não discu-

tem os actos dos ministros, as suas

faltas, os seus erros, os seus descuidos

de administração. Porque ninguem an-

da isento do pescar na vida agitada e

tenipestnosa da politica portugueza.

por isso se comprehendcni as acc-.isa-

ções que se levantam a preposito dos

factos que se vão sur-,cedendo no estrei-

to tablado em que os partidos exhi-

bem os seus programmas.

Mas accusar não significa dili'a-

mar. Pode-se ser severo, intransigen-

te, pôde-sc mesmo ser facc'ioso. sem

que se seja cruel e selvagem nos arre-

meços que se 'façam aos hnnsns pu-

blicos, cuja honra pessoal se ve“ eSp --

sinhada e cujo nom: iznvnanilado an-

da todos os dias arrastado pela lama

da imprensa, que a si mesma se enxo-

valha, pretendendo ennorloar a fidalgo

reputação de tantos homens de bem.

Isto é politica de barbaros, politi-

ca velha e condeinnada, que outr'ora

incendiava os animes, quando as re-

voluções populares porventura se jus-

tificavam nas condições do tempo, mas

que hoje, andado mais de meio seculo

de regimen liberal, o paiz em plena

paz, aberto largo e desal'frontado cani-

po á lucta dos partidos, quando as re-

lações sociaes se tem adoçado e desen-

volvido, não pode nortear uma gera-

ção de homens que queira ter, a per..

leita couipreheusão das suas grandes

responsabilidades e das exigencias su-

  

   

  

  

 

   

   

  

 

aldem, na sua Viva phantasia de poeta, Cunha, president-,3 da direcção; José
escreveu deepreOCcnpadamente aquel- Can-alho, secretario da direcção; Ma.-
les b ;1105 versos, que aqu1 copIamQS, «uuel Joaquim de Miranda, vice-secre-
porqne elles reproluzein com iiiñnita taiio da direcção; Antonio Dias Tlie-ñdehdadep estado presente .de um ¡ii-ido, thesoureiro; ;Manuel Monde.; da
grupo politico, que tem historia, mas EM'G, vogal da direcção; Manuel (Ia
nao tem futuro.

Conceição Bingre., vogal da direcção;--_-.__ Rinnr ,O .Jp-V"- _ l" , -s _

Bum”” “vmno dL1 1 rica/u da btlza, ¡opresen
P l_ - _ tante e gremio; Fernando Eduardo

' . ub ¡cainos em sogtiida'as mensagens di- Lopes_ represenme de gremio; _31“_
i'igid-ts ao: si'. Emygdio savarro pelas 03- mta! da Fonseca C'allisto, representou¡-
inaras do boure e Condeixa, que portopcom te de gremio; João Rodrigues de Deus,
ao circulo, que s. es.l representa om certos, representante de gremio; Thiago Fer..
e tambem a da associação dos artistas de regra :lc Allmguergue, representante de
Coimbra, da commíSSãO districtal de Leiria, gremio; Antonio Simões, representam
c do gremio dos empregados no commeroio ;e de gremio; Among, Dia,- Barata. r

u

y .
y ,

o industria de Connbra:
representante de gremio.

 

  

        

  

  

 

  

  

       

  

  

 

telligeute e probo magistrado, e a co-

miliar. Deixa aqui sinceras ati'eições.

, o _M _ familia as festas do carnaval.
Ill.m ser. sr._.-l camara muni-

cipal de Sour-e cntenlcll que, no mo-

mento ezn que v. ex.“ deixou de ser

ministro das obras publicas. lho in-

cumbia o inipreterivel det'er de signi

ficar a v. cx.“ o mais vivo reconheci-

mento o a mais elevada gratidão pelos

notaveis serviços que prestou ao mos-

mo Concelho, resolvendo em sua ses-

são ordinaria de 23 de fevereiro ulti-

mo, não só que se de 'se a v. ex.l este

agralecimento, mas ainda que lhe fos-

s,._›, coznuiunic tlo o :sincero sentimento

de vêr v. ex.“ alfasta lo :la gerencia of-

ficial dos negocios publicos.

Por ultimo resolveu aiu la que, sen-

do v. ex.“ representante do circulo a

que pertence este concelho, se sollici-

tasse de v. ex.', como deputado, a an-

tinuação dos seus serviços em bened-

cio do mesmo concelho.

Deus guarde a v. ex.“

Soure, 2 de março de 1889.

Ill.“ c em“" sr. conselheiro Em v-

gdio Julio Navarro, dignissimo depil-

tado da nação.

O presilente da camara

José Francisco Rodrigues.

Ill.“ e ex."m sr.-A commissão

executiva delegada da junta geral d'es-

te districto nao póde deixar de mani-

festar a v. ex.a a mais respeitosa e

sincera gratidão pelos relevantissimos

serviços, que v. ex.“ prestou a todo o

districto de Leiria, durante o tempo

em que tão brilhantemente gcrin os

negocios do ministerio das obras pu-

blicas.

A commissão executiva, assegu-

rantlo a v. er.a que é acompanhada

n'estes sentimentos por todo o districto

de Leiria, onde o nome, de v. ex.“

nunca ser-Ji. esquecido como o d'um

protector dedicado, e certa de que os

melhoramentos dc que esta circums-

cripção administrativa., é devedora a

v. ein“, hão-de concorrer poderosa c

etiicazmente para o seu desenvolvimen-

to moral e material, roga a v. ex.“

que se digne acceitar este humilde

prcito do seu reconhecimento e subida

gratidão.

eus guarde a v. ex.“-Leiria, 2

de março de 1859.

Ill." e ex.mo sr. conselheiro Emy-

gdio Julio Navarro, ministro e secre-

tario de estado honorario e dígnissiino

deputado da nação.

dor da comarca.

- Está. em Aveiro a cx.“ sr.l D.

Benedicta Nobre dos Santos, com seus

interessantes ñlhinhos, digna esposa

do nosso excellente amigo c honrado

proprietario da Caso. .Agricultor, de Lis-

boa, sr. Antonio Nunes dos Santos.

Este cavalheiro partiu para Paris.

cisos para o seu estabelecimento, um

dos primeiros, senão o primeiro, no

seu genero, da capital. e proprios pa-

ra a proxima estação de verão.

- Tem estado incommodada dc

ma. Fazemos votos pelas melhoras da

illustre senhora.

Associação dos Sal-

vadores.-Reuniu na quarta-fei-

ra passaria, pelas 7 horas da tarde, e

111.“” e 5.73.““ sr.-~.\ camara muni-_ _
pal esta svmpathica e utilissima in-

c1pal do concelho de Condeixa a Nova

digão, que aqui tem exercido com rara

distineção e integridade as funcções

de juiz do tribunal administrativo dis-

ti'ictal. Felicitando cordealincnto o in-

 

  

       

    

  

marca onde vae administrar justiça,

não podemos occultar o sentimento de

nos vermos privados da amabilissi_ma

convivencia de quem sabia ser ao mes-

mo tempo um funccionario austero no

cumprimento dos seus deveres, e um

cavalheiro distinctissimo no tracto fa-

_ Regressou á sua casa. de Anadia

o erudito jurisconsnlto o sr. dr. Ale-

xandre de Seabra. S. ex.“ foi passar a

Lisboa em Companhia de sua illustre

-- Estão em Aveiro os nossos ami-

gos os srs. dr. Ignacio Teixeira Bran-

dão e Vasconcellos e Manuel de Sousa

Brito, o primeiro digno conservador

de Famalicão, e o segundo transferido

ultimamente para Aveiro como recebe-

onde vae fornecer-sc dos artigos prc- 'feira saliiu outra vez a regada, assim

saude, o que sentimos, a ex.“ esposa:

do nosso amigo e digno director da milho, etc., havendo em

repartição das matrizes, sr. Barros Li- tos renhidos combates, cm que a agua

na sala de sessões da camara munici- -Esteve imponente esta s«,›leinnidade,

stituição, como n'esse mesmo dia dis- tação, que estava linda eartisti

muito para louvar.

Ponte do paredão da.

Barra.-E' urgente que o ex.”

sr. director das obras publicas se di-

gnc mandar fazer n'aquella ponte as

obras precisas para que ella em julho

possa dar passagem a vehículos para

o pharol, aliás de nada serviu a con-

strucçâo da estrada para ali. E' uma

obra d'urgentissima necessidade, c que

não se pode demorar a sua construc-

ção. porque d'aqni por 3 a 4 mczcs é

indispensavel estar prompta.

Do muito digno director das obras

publicas do districto, que é o zelo, a

actividade e a probidade personaliza-

das, tudo confiamos.

Ponte da. Gafanha..-

Sabemos que esta ponte se acha qnasi

no mesmo estado que a da Cambeia.

E' urgente rcparal-a já, aliás chega a

epoca dos banhos em que lia para ali

um transito enorme. c ella fica intran-

sitavel para esse tempo, sc não se tra-

tar já de sua reparação).

() Ournnval.-Em geral

esteve aqui muito desanimado. No do-

mingo gordo apenas sahiu a céguda.,

que estava menos mal organisada, e o

conhecido Antonio Vinagre, com uma

das suas costumadas exihibições que

repetiu na terça-feira. No. segunda-

vado para substituir o juíz de direito da.
conmrca do S. Thiago do ('acem durante o
goso da licença Nesta data concedida e em-
quantn o respectivo conservador não assumir

as fnncções do seu logar.

Bacharel José Felizardo Rodriguez de
Sousa, juiz do direito da comarca do Mo-
gadouro, auctorisaçào para gosar treze dias

de licença anterior. V o

Bacharel Miguel Maris de Mendonça
Balseiuão, juiz do direito da comarca da ilha.
das Flores, licença por mais sessenta dias.

Bacharel Bento Manuel da (JOsta Vaz.
dologado do procurador regio na comarca do
Mogadouro, licença por trinta dias para. sor
goeada depois do regressar :i comarca o res-
pectivo juiz de direito.

Bacharel Alvaro de Paiva de Faria. Lei-
to Brandão, guarda-unir da relação do Por-
to, auctorisação para gosar trinta e um dias
de licença anterior.

José Joaquim da Silva Barata, escrivão
o tabelliilo do juizo do direito da comum.
do Benavente, licença. por mais sessenta dias.

Anastacio Rodrigues Portella, contador e
distribuidor do _juizo do direito da comams
de Pedi-egito Grande, idem.

Antonio da Silva Junior, approvado para
ajudante do conservador privativri do regis-
to predial na comarca do Baião, bacharel
Manuel Augusto Soares Ramalho.

José Maria Uordeal Rocha, apprnvado
para ajudante do conservador privativo do
registo predial na comarca de Setubal. ha-
charel João Carlos Botelho Moniz.

Notícias de Braga. -

Em 7.-Das 3 para imã horas da ina-

drugada de hoje fugiram do hospital

civil dois criminosos que estavam em

tratamento de uma suposta enterniida-
_

de. Conseguir-am evadir-so depois de
mas sem novidade, e apenas trez car- entrarem na lan-im., da prisão (lo 1,03.
ros com troupes derapazes, que anda-Í piml poi' meio de gasua, tornando avam empoando, e jogando o entrndoífbclmr a. porta, e depois, com todo o
para :LS .13'16“35 CU'I¡ tl'e'110C05› PUSe cuidado, cei'raram as grades de ferro

alguns pull- depois de aniolccido com agua-forte.

Us supostos doentes que se pozerain ao

fresco são: .lose Jorge.de 24 aunos de

idade, do concelho de .Vieira e Joaquim

, Ferreira io Uorconhai,id:\de 26 annos,

da treguezia da Há. d'esta cidade. Não

  

como tambem em dia de entrado. N'es-

te dia appareceram mais mascaras,

a potes tomou grande parte na lucta.

A, noite nas ruas havia um borbori-

nho iiicdonho, não faltando os pesca-

dores com o seu enterro!

Jubileu das 40 horas.

dados na captura dos fugitivos, e por
esen-l isso ahi vão os signaes d-'ellem O pri, ,

camun-l meire tem 1“',.›o de altura, rosto re»

que se rcalisou no templo da .›\pr

devemos deixar dc auxiliar as auctori- ,f

entendeu que. no momento em que v. l

ex.l deixou de ser ministro das obras

l

 

;l comniissão executiva,

|

z . iili.ão cr--- ,s- .. .. .
PW““ d* época dee V 5'“? ea““

B(Z.~"(0 flo Salgueiro. pitao do nosso porto, sr. Daniel (l:'_›loezrensc.

semosv svb a P“ 7'10“““ do (113110 Cn““ *1090111140- ASÉÍSÚU a Pl“'lal'mouica dando, cór natural, cabellos Pretos° v
deza em que Vivemos.

com o intuito de promoverem o escan-

dalo e saciarem as ruins paixões que

os vão minando, até os deixarem exau-

gues. - .

Pois não era mais facil e comes¡-

nho procurar na fonte a orientação que

lhes falta.? Quem ama a verdade e pu-

gna por ella com valentia, pão prefere

obter esclarecimentos posmvos que o

illucidem, a escmvinhar libellos dispa-

 

Não desejamos que se abra um pc-

riodo de transigencias e accordos pa-

ra os partidos. A trausigenoia é não

raro o Opprobrio o a morte. Cada qual

no seu posto, hasteada no alto das for-

talezas a bandeira de cada legicio.

Tambem não pedimos tregoas aos

adversarios. Seria um pedido inutil,
w, 2-4 nf' 1'" \~

publicas, lhe incuinbia o impreterivel

dever de s'ignilicar a v. ex.“ o mais vi-

vo reconhecimento e a mais elevada

gratilào pelos notaveis serviços que

prestou ao mesmo concelho, resolven-

do n'esta sessão, não só que se desse

a v. ex.“l este agradecimento, mas ain-

da que lhe fosse communicado o sin-

cero sentimento de vêr v. ex.“ &Ecs-

Abílio Barreto do FY_¡¡u-'ri.'otl) Perdigão. l Burros. A reunião teve por tim a lei-
.Íoaqnim Jorge do ,Sil/'a Tzzlz'cz'ra. tura e aprovação .los seus estatutos,

- ,em que parece ter-se esmerado o mais
Ill.l1l° e cx.“ sr.--O Gremio dosfpossivel o espirito fino dos cavalhei-

empregados no cornniercio e industria, ,Ii-os a quem coube o traballio delica lo
de Coimbra. sentiu vivamente que v. 'de os organisar.

ex.“ deixasse a gerencia do ministerio Com umas ligeiras modificações
das obras publicas, durante a qual, apresentadas por alguns socios, foram,

com uni_ zelo e boa vontade pois, p'esse mesmo aprovados por

 

) W _ - _ olhos castanhos, narizc bocca regula-l ¡'ovisstso da Cinza. res; usa bigode. 0 segundo tem 1"',59-ÍEin conseqneucni do mau tempo não de altura, rosto comprido, olhos casta.pode salnrha (maria-feira esta lulpO-Ê nhos, nariz e bocca regulares e cabel-ilOlitC'pi'«)clsszl0, que tir-ou ti'austcrinlag los pretos; não usa barba. A guiarda.Ípai-azuiianhñ. .linria assim a counter-;da prisão do hospital de Marcosrcncia de povo u esta cidade foi gran- que cru de inlhntcria 8. foi substituída,de, contentando-se com a visitação dos logo que se teve conhecimento da fugaandares, que estavam bellamentc de- dos criminosos, e nella-sc detida no Ga-cotados, estejas do Venem- labouço do quartel d'aquellei'agimenta,
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Universidade de to convergir os seus esforços para o fingem, quando já elle não empunhaas due.

netos 'chimicos reas do
Coinlhrn.-Disse-se (plc se tra- laboratorio dos

_ a. ,Vu ' _ . \- - ,- - _ . ;_ _ ..
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mim-'ias 'e edad' uma 'n desvêiifrura

faculdades, escriptas expressamente pa- sivamente, oito das suas companhei-

ra aquella festa,_nas quaes ,ser encon- ras fizeram o mesmo. Uma hora de-

"a historia 'crítica-*um'mcsuñsfa- pdiã'faziàiii-se sentir os primeiros effei-

culdadcs, mencionando *bs seus pro- tos do liquido. Mais tarde, seis mor-

depnis reforma, e os servi- riam. As tres restantes estavam em

ços dos homens eminentes que as tem perigo de vida á data das ultimas no-

illnstradoa Roque se 'Magento-de: tidas. * o " -

festejar patrioticamente o 8.' centena- Iílydrophobía. imagi-

rio da fundação da UniVersidade (1290) naria.-O dr. Dujardin-Beaumetz

por el-rei D. Diniz. E de justiça é que fez ultimamente uma conferencia, na

assim seja, Se motivos poderosos de- academia de medicina de Paris, sobre

terminaram o centenario -da reforma os casos de hydrophobia que vão sur-

pombalina, outros por certo mais im- gindo n'um crescendo assustador. O

portantes e patrioticos justificam a ce- methodo Pasteur, disse o couferente, é

lebração do 8.' centenario da grande efficaz, pelo menos para o espaço d'um

obra do rei lavrador. O pensamento anno, mas é absolutamente impotente

para os casos de hydrophobia imagi-

naria. A maior parte dos casos recen-

inicial d'esta nobilissima empreza., per-

tes d'esta molestia são causados pelo

tence unicamente ao illustre reitor o

sr. conselheiro Adriano Machado, que

medo. Meras doenças de imaginação

muito mais terriveis do que as affai-

ha muito manifestou os melhores do-

ções reaes, pois que resistem a todo os

sejos de que a sua realísação seja em

tudo digna, não só da Universidade,

esforços da sciencia. O melhor meio pa-

ra fazer com que a sciencia medica te-

mas do palz. já iniciou os trabalhos

nha acção sobre o terrivel mal, é des-

preliminares para esta grande festa

pir-se absolutamente do medo. O medo

nacional, devendo o seu programma

ser muito mais amplo do queodo cen-

é~ uma predisposição. E muitas pessoas

que não foram realmente mordidas,

tenario da reforma de 1'¡ 72. Serão con-

vidadas a fazer-se representar em tal

im ressionadas pelo_ solirimeuto dos

en mos que tenham visto, vêem a

solemnidade todas as universidades es-

trangeiras que manteem relações com

adquirir a affecção nervosa, ou raiva

imaginaria, morrendo realmente no

a nossa.

Distineçâlo merecida.

meio das convulsões e das dores pro-

prias dos hydrophobos.

A real e imperial chapellaria a vapor

O numero de ingleses tratados no

do Porto, successora da casa Costa

Bragad'. Filhos acaba deçobter a-me- _

instituto Pasteur no anno de 1887 foi

de 67, morrendo apenas 5. Em 1888

dalha d'onro pelos seus productos ex-

hibidos na exposição iudustrialdo Lis-

_43" ,1,

e "-. hhpulsb';aos mas fa- cult a"

- ' com'
doàiãtjmginaveis. A

das lavrado- zemo's, o applgj

, _Wo o incendio, nina das. reiÃõ Demo @count-ph ser'ng toda a dando,_á crise a Í

_ reparando na quiz, pmmçãç por z
__

a OMQÍCOMBudo. Ora a. e perfil-iso, oom inicios quad imperce.

V i dwgrmval; ::pôde elevar-se á situação em

se encontra.

° ?hamm0 licor, a . r ultima exposição viniçoht de Ber- agr" f

a bebeu um golo e, succes- lim foi uma empreza arrojada, que o solidas,
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”A A_ '__,'j§,-_'jí_a11do-se se¡
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que

mais inte igentemente traça-

ministro demissionario muito auxiliou; das e demais seguro exito, e prepa-

e não satisfeito com isto, procurou dar- retido-ag_ ara, pelos_ proprios recursos,

lhe o Complemento indeclinavel, cre- ' h

ando as companhias viuicolas do nor-

au a_crise, e é a crise a principal, to, mas nã

.. !M .V ,A V ç_ . monfétito; masc que' não mente o

um:._cau'tfnWua vinculam; periodos os mo- pódojdeixar _de td, em sua honrao di- ficuo param*

o serviço-;da \nossa-¡Iiañínha

,. reconhecem que timentos,

a parte porventura tantes de ultramar são em geral con-

' problema, aquella fiadas a matando.; mas P01'

_Y r as condições da isso mesmoé'êígue_$ra~ excellente que

V :do-a em bases o serviço se regu-

lasse por fórma que fosse aproveitada

do melhor modo a competencia, a de-

v_ dicação, a coragem dos nossos mari-

' _tf'sua maiOr e melhor produ- nheiros, e utilisados em proveito real

ctividade, poder afi'rontar a presente e do nosso dominio colOnial os
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. :,l-'r 2 que

E' ella capazde grandes commeti-

as cominíssõ'es mais impor-

elemen-

te, centro e sul do reino. O sr. conse- as futuras crises, cuja solução para tos_ de força e de acção de que a nossa

lheiro Navarro, no ramo da agricultu- muiVe's

'ra deixou assignaladaa sua passagem wav. decretamento de 'medidas

no poder por actos, que o hão-de fazer tiscaes mais ou menos artificiosas, que

sempre lembrado com louvor. a burocracia pôde hoje engendrar ha-

Quercndo dar uma nova orientação bilmente e serem todavia amanhã lu-

ao commercio de vinhos, fazendo in- dibriadas pela propria natureza da

tervir n'elle novo concorrente, dirigido criSe, que não raro reside em grande

pelos productores mesmos, deparou parte nas condições deficientes e roti-

opposição tenaz da parte d'esse mesmo neiras dos processos culturaes.

commercio, que se via em vesperas de Não armou ao odeito, serviu hon-

perder um monopolio, que desfructava rada e' lealmente o seu paiz, e fel-o com

sem onus. nem rivalidades; n'essa lu- espontaneidade 'e brio. Não podemos

cta teve do succumbir, mas preferiu hoje, pela estreiteza do espaço, fazer a

antes retirar-se do governo do que re- enumeração das reformas, que consti-

cuar diante d'uma medida, que consi- tuem o plano posto em obra pelo sr.

derava util, e a que ligára o seu nome. Emygdio NaVan-o; mas fal-o-hemos

Cahiu pois com os agricultores e brevemente conio testemunho da nos-

provou que lhes era fiel e sincero nas sa profunda consideração e sj'mpathia.

suas promessas. E são estas, em' summa, as nossas sau-

Qucdas (festas valem mais do que dações ao primeiro ministro da agri-

asceusões espectaculosas e lucrativas. cultura, porque em verdade o foi o sr.

A liga dos lavradores do Douro conselheiro Emygdio Julio Navarro.

sauda o illustre ministro, e confia que (Da Agricultura Portugueza.)

o seu successor o tomará por modelo. ' .-_---›-'_

CONDE DE Smoins. ÁS liElfllillMS MHES

(DO Boletim da Liga dos Lavrado- E' do Economista, que escrevo sempre

*res do DOW/'0). com notavel exactidão sobre assumptos fi-

- nanceiros e administrativos, o seguinte ar-

Está decretado e publicado no tígo: '

Diario do Governo o codigo de policia :Está annunciada como uma das

hygilmicn e sanitária dos animales, (lucstõcs que deve . 00°“er a actual

trabalho de largo folcgo e em que se sessão do parlamento a reforma do nos-
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ainda, infelizmente', consrste marinha poder dispor.

m
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SOBRE REGISTO PREDIAL

por E. P. F.

VII

Sc bem que a maior parte ou, n'al-

gumas comarcas, a quasi totalidade

dos registantes, a não ser na emphy-

teuse, pedem certificados do registo,

deviam estes, comtudo ser obrigatorios.

O augmento de dcspeza, que cllcs

importam para o registante, é insi-

gnificante em comparação das vanta-

gens, que offerecem.

Destruidos por um accidente qual-

quer ou de proposito, por um incen-

dio ou por malevolos intentos ou mal

intendidos interesses, os livros do re-

gisto, com os certificados não só Se

renovariam ou reformariam os mes-

mos registos para todos os devidos e

lcgaes eiiieitos, mas, independentemen-

te d'isso, podiam os interessados sus-

tentar cm juiso seus direitos, quando

para isso fosse necessario o_mesmo re-

gisto, cuja prova só os certificados fa~

zcm. Sem elles ficam os interessados

privados d'essas vantagens.

VIII

E, deixando tambem muitos regis-

tantos dc procurar c pagar seus regis-

especial-Ímdsmw. ›

            

   

  

  

   

  

boa. Esta importante chapellaria, sem

duvida a mais importante que hoje

temos no reino, já. tem sido premiada

por diversas vezes nos certamens in-

clustiiaes, que tem havido no reino e

no estrangeiro. Teve medalha de ou-

ro na exposição portugueza no Rio de

Janeiro e 1879, medalhas de prata na

exposição internacional do Porto em

1865, na de Rio de Janeiro em 1861,

e na de Paris em 1878, a medalha de

bronze na exposição de Paris em 1867,

e ainda muitos outros diplomas de hon-

ra e de merito dc que esse importante

estabelecimento industrial é digno pe-

la sua actividade e desenvolvimento e

pela perfeição dos seus artefactos. Es-

ta chapellaria a vapor fornece actual-

mente, além das casas reinantes de

Portugal, Saboya e Brazil, tudo quan-

to na moda ha de mais m/íné e na so-

ciedade elegante de mais distincto no

nosso paiz e no Brazil.

Distribue gratuitamente aos seus

consumidores uma publicação illustra-

da com figurinos em photographia,in-

titulada A Moda, jornal que já. por si

é um !primor e que evidenceia o des-

envolvimento extraordinario que tão

util estabelecimento vae tendo e as

proporções grandiosos que elle vao as-

sumindo no nosso pequeno centro com-

mercial;

Producção nacional.

-O anno passado expor-tamos 908

contos de gado vaccum, 94 lanigero,

72 suino, 236 contos de sardinha, 888

'de peixe de cscabeche e dc conserva,

industria em progressivo desenvolvi-

mento 2.610:UUU§000 decortiça, isto

é, mais Lesozoooàooo de que ha 1o

annos antes, 1.252:000§000 ,de fruc-

tas e hortaliças, 44:00053000 de con-

serva de hortaliças e massa de toma-

tes, 229:OOO§›000 de azeite-,e de vinho

12.954oooãooo.

As prisões emIJaris.

_Recolhem annualmente cerca de 110

a 120 mil deliquentes. Ha a casa de

detenção junta á. Prefeitura de policia;

as casas de correcção cellulare's de Ma-

zus e da la Santó; a casa de correcção

de Saint-Pelagie para rapazes ; a de

¡Seiva-Lasers para prostitutas; a gran-

de prisão chamada la' Cbociergerie; o

deposito dc condemnados Grande Ro-

queitc; e a casa de detenção corrcccio-

nal, a Petite Roquette. Além d'estas,

ha o estabelecimento de educação cor-

receional dama de Vaugirard destina-

da ás filhas familia; o convento das

damas Saints-Michel na rua de Saint-

Jacques, destinado ás donzellas da re-

ligião catholica e ali detidas por cor-

recção paternal; a instituição das da-

mas preladas, estabelecida em Paris

na. rua de Reuilly, onde estão enclau-

81111th as jovens protestantes submet-

tidas á. correcção por ordem paternal,

e emfim o refugio das jovens israeli-

tas, situado no boulevard de la Sans-

eaye, em Neuilly, para raparigas jn-

dias. Para rapazes sujeitos á correcção

por familias decentes, ha apenas em

Paris a escola industrial da rua Clevel.

E' dirigida por protestantes e notavel

pela sua austeridade. Para repressão

da mendicidade tambem ha a casa de

Saint-Dinis, para onde se levam pre-

sos os vadias', que se encontram a pe-

dir esmola.

Nove mulheres enve-

nenadas.--Ha dias em Almese,

perto de Turim, declarou-se durante a

noite um incendio nos depositos da

manufactura de lãs do sr. Julio Ugo-

ne, onde se empregam centenas de

mulheres. Em poucos momentos, o fo-

go assumiu proporções collossaes: mas,

á dedicação dos bombeiros e

soldados, pode ser dominado antes que

alcançasse a casa das machinas. [Tes-

se lado desapparecera o perigo, masl

verdadeira desgraça se produzia ¡fou-

-tro- ponto. Durante as manobras de

Mamma eo bombeiros haviam feio,

-.v_...,-.-

21 inglezes foram innoculados em Pa- acha compendiado tudo o que, em ma- so serviço naval. Não somos, por ha-

ris, sem que até agora tenha havido teria technica e administrativa, se po-

obito. dia. exigir em assumpto de tamanha

importancia e que desde muito tempo

reclamava a mais séria attenção dos

__+_-

o nrrorms simone

Como testemunho dos serviços prestados poderes publicos_

P010 51'- Emà'gdiO Naval”” á agricultura da' E' um diploma, que honra o illus-

rante a gerencia da sua pasta, transcreve- tre ministro que o referendou e, não

”108 03 artigob que seguem, 0 cuja PTOVG- menos os dedicados cooperadores que

uiencia é por demais iususpeita. tão diligentemente Procuramm com-

Não sei se a saida do si'. Navarro pletar o pensamento que o sr. conse-

do ministerio modificará a marcha das lheiro Emygdio Navarro traçára no

coisas ofiiciaes da agricultura. O que plano organico dos serviços pecuarios

sei é que a sua presença no governo decretado em 16 de dezembro de 1886.

foi de incontestavel utilidade para a Póde dizer-se que este joven, mas ou-

organisação dos serviços agrícolas, do sado estadista, fechou com chave de

ensino agronomico e veterinario. Pou- oiro a sua brilhante administração na

eo me preoccupa n'este momento asua pasta que com tão superior distincção

politica, e de eg nal modo o que possa geriu durante tres annos. O regula.-

ter feito, de bem ou de mau, nas outras mento, de que se trata, e o dos servi-

direcções do seu ministerio. Aqui reíi- ços zootechnicos, são, em verdade, dois

ro-me unica e exclusivamente aos tra- monumentos de vasta erudição e de

balhos de interesse agricola. largo alcance, que devem produzir be-

_ Ha erros nas suas organisações? E' nefica e decisiva influencia no progres-

essa a minha opinião, e assim o disse. so da economia agricola do paiz, pois

Ha omissõos e exhuberancias na sua em si conteem todos os assumptos que,

administração agricola? Assim o creio: directa ou indirectamente, contribuem

pouhamos porém de parte as minuden- para, manter e desenvolver a riqueza

cias, e lançando apenas rapido olhar pecuaria, nos diversos aspectos em que

sobre o conjuncto, confessemos, sem possa ser considerada.

pai-cialidade, que na sua administração Raras vezes sáem das chancellas

houve trabalhos valiosos, iniciativa ofiiciaes, subordinadosa um plano uni-

energica e incontestavel boa vontade forme e bem definido, a um tempo

de dar forte impulso ás industrias ru- amoldado ás exigencias da sciencia e

raes. Ha defeitos que é preciso emen- ás necessidades e conveniencias publi-

dar, lacunas que se torna necessario cas, tantos e tão importantes diplomas

preencher, de accordo; é trabalho de como os que, desde 28 de julho de

apui'o que ficou aos seus successores, 1886, até ao presente, figuram nos re-

e não será elle pequeno, se se quizer gistos da historia da nossa agricultura

proceder 00m ílcerto- odicial, tão erma, em outros tempos,

Não discuto se é ao sr. Navarro, se de providencias governativas de valor,

ao seu director geral de agricultura, ou de reformas beneficas e de effeito

que se devem os planoseorganisações, edicaz e duradoiro.

nas suas idéas principaes, no conjunto › Não costumamos queimar incenso

ou nos detalhes; basta que diesses tra- aos pés dos que exercem o mando, em

balhos tenha a responsabilidade, que o qualquer hierarchia social em que do-

mesmo vale que ter a iniciativa, c de- minem, por isso que, já velho e des-

nlmcifu' a bon vontade. prendido de ambições, não admiramos

Repiio: ha bastante que emendar, a lisonja e só aspiramos á. tranquilli-

mas antes assim, porque fica demons- dade da nossa consciencia.

trade que se trabalhou muito. Ausen- Referindo-nos agora ao conjuncto

cia de erros significaria apenas ausen- de reformas agrícolas, que abrilhantam

cia de trabalhos, e não a perfeição ab- a rasgada e intelligente adrninistraçào

solutu da obra, que tal perfeição nin- d'aqnellc cavalheiro, não saimos dos

guem por grande que soja o seu talen- nossos principios e dos nossos habitos,

to, terá a pretenção de attingir.' porque fallamos d'um ministro, que

Não posso ser suspeito n'este elogio foi, dlum homem publico, que não exer-

ñual. Fui critico em quanto vi s. ex.“ ce já o mando. Estamos a nossa von-

nas culminaneias do poder, meu supe- tado, porque alfastamos de nós a idea,

rior hierarchico, que bem fez sentir a ou a suspeita, que profundamente ros

sua auctoridade, nem sempre serenae contristaria, da lisonja ao ministro.

justa; agora, longe do ministerio, não Não foi em todos os pontos perfei-

me custa reconhecer a valia dos seus ta a sua. grande obra, por isso mesmo

serviços ao ensino agronomico e vcte- que foi grande! Não foram reformas

rinario, os seus bons desejos de acer- isoladas e melhoramentos destacados

tar, nem sempre coroados de bom re- no ramo agricola. Se tal fora, ainda

sultado, e a sua poderosa iniciativa, assim representaria um serviço impor-

fecunda de mais ás vezes, e tanto que tante á agricultura nacional, tão des-

em outra situação politica a fecundida- protegida sempre, e, pcior do que isso,

de de agora servirá. de pretexto para a esquecida e quasi abandonada dos nos-

esterilidade de então. sos estadistas. Poderia ter sido isso, e

Concluindo direi que, na minha já. seria muito; mas foi mais, porque

opinião, desde 1852 não houve ainda representa uma remodelação profun-

ministro das obras publicas que dei- da, uma quasi revolução em serviços,

xasse assignalada a sua passagem com que jaziam inertes e impotentes, e mui-

maiores e mais profundas remodelações tos d'elles deprimidos e anarchisados.

-a palavra está em moda-dos servi- Por isso dizemos: foi grande a obra do

ços oliiciaes da agricultura, com mais sr. Emygdio Navarro, que, na sua pas-

larga iniciativa e maior somma de ins- sagem pelos conselhõs da corôa, deixa

tituições creadas em beneficio da agri- rastos de luz, que hão de encaminhar

cultura. Se este louvor posthumo des- á prosperidade os obreiros da agricul-

agrada a muitos, ê tambem certo que tura, e sementes seleetas e fecundas,

as restricções que ponho, não são fei- que hão de fructificar em proveito da

tas para me conciliarem o agrado dos primeira industria nacional.

interessados. Em todos os ramos da agricultura

J. Vsmssmo DE ALMEIDA. procurou o arrojado e talentoso esta-

(Da Agricultura Contemporaneq). dista implantar elementos de vida, e

- não cuidou mais d'um que d'outro,

Agora. que este estadista deixou o porque a todos nrgia acudir, pois que

governo e volta á sua profissão de ad- todos definhavam á mingua' dc seiva,

vogado c jornalista, cumpre -nos pres- que os alimentasse.

tar-lhes o testemunho devido pelo mui- E' certo que não tem em volta de

to que fez em favor da agricultura em si os agricultores em massa, enthusias-

uma fecundissima administração de 3 mudos e agradecidos, entoando hy-

annos. A viticultura em especial seria mnos de saudações phreneticas; e não

ingrata se'lhe não rendem esta home- ,os tem, porque a obra, que emprehen-

   

 

tos, principalmente se depois dc feitos

lhes foram pagos seus debitos. Ou

quando veem que, estando os predlos

da hj'pothcca-iiliicos, que o devedor

possue, sujeltos a outras diVidas e hy-

pothecas anteriores, que absorvem to-

do o seu valor, nada pódem receber,

quizcra que, os registantes, logo que

bito, muito propensos a aconselhar re-

formas que importem um consideravel

augmento de despeza. Não podemos

nunca esquecer que uma das nossas

primeiras necessidades é atteuder sé-

riamente e com o maior cuidado as

condições financeiras, procurando por

todos os modos attingir definitivamen-

te nma situação que nos permitta pôr

termo ao successivo crescimento da

nossa divida publica. Temos feito mui-

to para esse lim, mas ainda não é tu-

do, e qualquer desvio d'esse proposito,

pôde trazer-'nos sérias consequencias.

Mas, por assim nortearmos sempre

o nosso procedimento, nem por isso

esquecemos tambem que é erro gra-

víssimo adiar' a satisfação de necessi-

dades urgentes, quundo d'esse adia-

mento podem rcsultar males gravíssi-

mos, não sendo dos menos importantes

o tornar improductivas, ou pelo menos

poueo productivas, fontes valiosas de

riqueza. Ora com relação á. reforma

das nossas forças navaes, parece-nos

que são essas exactamente as circum-

stancias. Manter nas condições uctuaes

o nosso material e pessoal naval é con-

trariar o desenvolvimento colonial, dc

onde nos pôde vir um dos elementos

mais valiosos da nossa regeneração fi-

uanceira.

Ter colouias, sem procurar eleval-

as ao nivel de progresso e dc adianta-v

mento a que ellas podem chegar; cou-

servar desaproveitadas importantes fou

tes de riqueza, por lhes não applicar

todos os meios de as tornar fecundas

não pode ser nunca um plano digno de

applauso, porque, longe de representar

uma economia, significa um desperdi-

cio; longe de ser um alivio pala o the-

souro, com a diminuição de despezas,

é um elemento de ruína, pela deliciou-

cia do receitas muito maiores, que po-

deriam obter-se gastando acertadamen-

te o que fosse indispensavel.

Ora nós temos que uma das ne-

cessidades inadiaveis da nossa admi-

nistração colonial é o augmento q/fecli-

vo da' marinha. Com ella poderão

realisar-se muitos serviços que hoje são

impossiveis, estabelecer-se-ha uma po-

licia e uma Vigilancia, que toruão

irrealisaveis muitas d'essas guerras e

luctas, que oneram a administração

colonial de despezas consideraveis e

são 'um obstaOulo constante para o de-

senvolvimento economico de muitas tantos, é o registo da emphyteuse um

regiões. Com num marinha bem or- verdadeiro logro para os conservadores.

ganisada, e coadjuvada com elementos X

que por assim dizer levem ÍaCÍlmcntO Por motivo d'e0onomia para os ro-

a sua acção benefica ao interior, insi- gistantcs, que, sem prejuizo do servi-

nuando-se nos differentcs rios e arte- ço, no registo se deve ter em vista,

rias navegaveis, não _haverá receio de quizera que se dispensassem as procu-

que se levantam difficuldades ao com- rações com poderes especiaes exigidos

mercio, que, em um ou outro ponto, se pelo artigo 68 do regulamento de 28

escoe algum carregamento de escravos, (fabril de 1870 e respectivas e subse-

que a nossa bandeira deixa de ser res- quentes resoluções da Procuradoria Gre-

peitada por toda a parte. ral da Corôa, quando por doença ou

E é indispensavel que a marinha, por outro motivo o proprio interessa-

que mais directa, ou quasi exclusiva- do não possa comparecer, as qnaes

monte, é destinado a prestar serviço importando, muitas vezes em muito

nas colo-.rias, não se desmembre, não mais do que o mesmo registo, são em

viva isolada das nossas forças navaes. obstaculo a tal economia,ese adeptas-

J' forçõso que todos obedeçam ás meu sem as disposições da lei diHespanha

mas regras, que todos tenham a mesma e a doutrina de Rogrou, nota ao arti-

disciplina, que o pessoal seja recruta- go 2148 do Codigo Civil francez, jul-

do e dirigido pelas mesmas normas, e gundo-se ligitimo representante do in-

que não se reproduzam tantos casos teressado, para o elfeito sómente de

' esgraçados, provenientes unicamente requerer o registo, qualquer que para

d'esta separação e distincção inconve- isso se apresentasse na conservatoria

niente entre marinha da metropole e munido dos titulos competentes; e, so-

marinha colonial. bretudo e por maioria dc razão, não

Não sabemos qual o_plano da re- exigiria taes procuraçõcs áquelles, que

forma das nossas forças navaes; mas as tivessem de geral administração

temos a convicção de que tendo sido com todos os poderes para. comprar,

precedido da consulta dos homens mais vender, capitahsar, ou dar dinheiroa

«listinctos, das corporações e estações juro com hypotheca, ou áqnelles que

mais competentes, não deixaram de se as tivessem cepecÍaUS para celebrar os

ventilar, e resolver da melhor forma actos ou contrastes, cujo registo pre-

todos os problemas que podem intima- tendem, por isso que, se quem pode o

mente ligar-se com o serviço da mari- mais deve poder o menos, não é mui-

nha nas colonias. to que quem pode adquirir direitos a

"Não bastará decerto segmentar o .favor de terceiro outorgando nos res-

de G mezes, fossan obrigados a fazer

do custo do registo, que o conserva

serve para quantias de GUJ reis a

parte dos registos.

a quantia exequcnda.

IX

A tabella dos emolumentos,

xar de ser revista.

lumeuto para cada gleba.

um ou mais dias.

o serviço não andasse em atrazo mais

preparo na importancia aproximada

dor facilmente calcularia; porque a

cobrança coercitivu, com o dinheiro e

tempo, que tira ao conservador, não

22000 reis, que é o importe da maior

Além de serem coisa mesquiuha

as execuções por taes quantias, as des-

pezas não incluidas em regra de cus-

tas, que o conservador faz e não rece-

be em taes execuções, absorveria toda

elo

menos no que respeita ao registo da

emphyteuse, em que a descripção de

prasos de 40, 100 e mais itens, que

com as confrontaçôes antigas e mo-

dernas, medição e roducçào de varas

a metros e o mais que o registante

quizer declarar, occupa um emprega-

do, dois, quatro, e nmis dias, tem de

fazer-se por 100 reis, não póde dei-

E, devendo esta revisão tanto no

que respeita a estes como aos demais

registos basear-sc 'em dois elementos,

a saber, a importancia do direito a rei

gistar e a responsabilidade e trabalho

do conservador, deve haver para o re-

gisto dos presos, além da taxa lixa pa-

ra. alguns dos seus actos, outro emo-

Não é bem queo registo d'um pra-

so, d'qu só ou poucos itens, que póde

fazer-se n'uma ou duas horas, custe

tanto como outro d'egual valor, mas

de muitos itens, que póde levar a fazer

Se ainda os registantes pedissem

certificado, ainda a raza (Veste com-

pensaria até certo ponto a mesquinha

remuneração do trabalho da descrip-

çào; mas, não o pedindo, como por eco-

nomia de ordinaria não pede em taes

registos, a quasi totalidade dos regis-

: 27113' mui-'pectivos contractos ou instrumento, qual a razão porque, depois de feito o

_so adoptar ,possa ,cg _ dito r o'is

julgar:

_não hei de poder fazel-o
lidar. ou conscrgar esses 4

' ' 'A to em vista dioutro re-por_ meiodé &Speed-
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vgdadsiramente pro- voimoralidade, que'a lei com queriuíenlqíí,'et§_ que renunciando uni-

deseñ'íolvimento colonial“ razãoexige:óseffeitos d'esses con- camcnte as vantagens do registo, peça

tractos para“ eomterceima ' o seu cancel'lanieuto?

E navverdadegnâo dando o regis- Os direitosdo credor contra o de-

to nem tirando @apenas conservando vedor nascem: do titulo constitutivo da

direitos, que, parace registarem hão- reãpectiva -óbg'igaçàoz exija-se pois

de constar de 'titnlOs competentes, ne- egual documento para a sua extincçíio

nhum inconveniente ha, logo que elles ou distracte, cancellado ou não o

assim se acham constituidOs,,em os re- registo, nunca possa o devedor ou res-

gistar a favor das pessoas a quem as- pousavel ¡ilustrar-se quite, sem que

sistem, ou o registo seja requerido pe- tenha precedido tal distracte em fór-

lo interessado ou por outro de seu ma legal. _

mando, e quer o mandato seja escrip- Mas os direitos de preferencia con-

to, quer verbal ou tacito. tra terceiros provém do _registo, que

Alterando, pois, niesta parte, a le- até certo ponto é facultativo. E, se es-

gislação vigente, admittiña a requerer te registo, que da tal preferencia, foi

o registo de direitos constantes de ti- feito 'em vista d'um simples requeri-

tulos uuthenticos, qualquer manxlata- mento e respectiva apresentaçãoquan-

rio :los interessados, que apresentando do por ventura se receiavaa iusolveu-

o:: ditos documentos na conservatoria cia do devedor, ou por simples cautel-

pcdisso seu registo a favor dos mes- la, não ha razãopara que, depois de

mos interessalos, e por maioria de ra- fcito não possa cancellar-sc em vista

zão não exigiria procuração especial dbutro requerimento, em que, o crc-

para o registo dos que tivessem procu- dor, não porque esteja extincta a obri-

mçfto de geral administração ou para gação respectiva , mas porque tem plc-

u. outorga e celebração dos contractos, na confiança no devedor, ou mesmo o

cujos registos pretendem, não vendo quer auxiliar n°um negocio, para rea-

que d°aqni possam resultar inconvo- lizar o qual preciza mostrar a sua pro-

nicntes. E só para os cancellamcntos, priedade exoncrada, renuncie ás vanta-

p-::la ciroumstancia de ser mais peri- gens do seu registo, pedindo o seu cau-

goso cancellur do que fazer um rcgis- cellamento.

to, individamente ; pois que em rigor Os cancellamcntos pois dc creditos

o registo não dá nem tira direitos, cou- hypothccarios, requeridos pelos deve-

serva-os apenas, ao passo que os can- dores ou outros responsaveis ou inte»

cellameutos individamente feitos, pó- ressados, só devem ser feitos em vista

dem importara perda dos direitos, cu- de titulos authenticos, d'onde se mos-

jo registo cancellam, exigiria procu- tre a extincção da obrigação, a que os

rações com poderes especiaes, nos ter mesmos registos servem de garantia;

requeridos, porém, pelos proprios cre-
mos prescriptos na lei; porque, na ver-

dade, podem-'i0 dar-se casos de poder dores hypothecarios, 'em favor dos

quacs se tem feito os registos, deviam
cancellar-se um registo em vista d'um

poder fazer-se em vista de simples re-
titulo, que por outro após elle feito foi

logorcvogado, ficando subsistmdo por- q uerimeutos ou declarações em forma

legal, em que embora ellos não decla-
tanto o direito constante do registo,

rassem extincta a obrigação, renun-
se se admittisse a requerer os cancel-

lamentos, qualquer que apresentasse ciassem ao direito hypothecario, queo

registo dá.
na Conservatoria documentos compro-

E, se se attendesse unicamente avativos da extincção da obrigação res-

pectixa sem procuração com poderes commodidade e vantagens dos interes-

especiaes, podia um terceiro de má fé, sados e não fossem os perigos referidos

e mesmo o risco, que ha para os con-
e d'accordo ou não com o responsavel,

fazer tal cancellamcnto em vista d'es- servadores em se fazerem os ditos can-

se titulo, que apenas feito foi logo re- cellamcntos não unicamente em vista

vogado por outro; e o credOr, que não de titulos authenticos, que não sendo

podia, presumir que o devedor ou al- de contractos de valor não superior a

guem por elle fosse cal cellar o seu 50$000 reis em que se permittem ti.

registo em vista d'um documento d'a- tulos particulares, existem em archives

quella natureza, só veria o logro, publicos, mas tambem em vista de de-

quaudo. tentando mais tarde rcalisar clarações na forma acima exposta, que

seus creditos, visse que, tendo desapa- facilmente podiam ser subtrahidas da

rccido o seu registo, lhe succederam conservatoria, e, feito isso. o respecti-

outros, que lh'os tornou irrealisaveis, vo conservador accusado de ter feito o

cancellamento sem que o interessado osem ao menos poder tornar effective

contra o deved01-,pela difficuldade que houvesse requerido, adoptaria em ab-

soluto a doutrina indicada.haveria em provar a sua má fé, a pe-

nalidade do artigo 984 do Codigo Ci- X1'

Quizera tambem que, nas execu-vil, o que não aconteceria, não poden-

do o cancellamento ser feito por um ções hypothecarias, ás quaes unica-

terceiro sem procuração com poderes mente serve de base o titulo da divida

especiaes. Porque, se não forem es- e certificado ou certidão do registo da

ses perigos, não devendo os cancella- reSpectiva hypotheca, se dispensassem

do registo as penhoras, ou, antes, quementos, só por si, importar a extinç-

ção da obrigação registada, mas só a não tivessem estas logar, por iuuteisre

de nenhum cñcito.
dos direitos, que 'com relação a tercei-

ros o registo dai, nmito embora indo- A obrigação respectiva acha-se ga-

vidamentc feitos, possam importar a rantida pela hypotheca devidamente

perda dos direitos, cujainscripção can- I registada; e as preferencias reguladas

cellam, quizer-a; primeiro, pelo quel pela, data do registo. Portanto a pe-

,.espeita aos documentos, em vista dos nhora e seu registo nos proprios bens

quaes elles podem ser feitos, que re- hypothecados-unicoa sobre que taes

queridos por aquelles, centra os quaes execuções pódem seguir, é uma desne-

se _acham feitos os respectivos registos ccssidade, uma excrescencia, que sem

ou por outros, que n'isso tenham in- dar garantias diespecie alguma ao cre-

teresse, só podessem fazer-se em vista dor, augmenta as custas do processo,

de titulos authenticos, d'onde se mos- aggravando as precarias circumstan-

tre extincta a obrigação, que o registo cias do devedor, se é que muitas vezes

garante, como o prescreve e exige o pela insuficiencia da hypothcca e ca-

artigo 992 do Codigo Civil; mas que, rencia d'outros bens do devedor, não

requeridos por aquelles a favor de prejudica tambem o proprio credor,

quem estão feitos os mesmos registos, que em taes casos quanto maiores fo-

podessem ser feitos em vista de sim- rem tacs custas, menos receber”.

ples declarações, em forma legal, em E, já que fallamos em peuhoras,

ainda que nao sejam materia propria
que, embora não estivesse extincta a

dita obrigação, renunciassem ao direi- do assumpto, de que tractamos, com-

to dc preferencia, que o registo dá: se- tudo como é da competencia dos podc-

gundo, que só n'este caso, se o cancel- res publicos attender a todas as justas

lamento fosse requerido por mandata- reclamações, lembro ainda a inconve-

rio, se lhe exigisse procuração com po- niencia de, quando Se procede a cllas,

deres especiaes e bem explícitos; por- se lavrarem' tantos autos quantos são

que, constando de titulos authenticos os predios embora situados no mesmo

local, pela exorbitante e desnecessariaa extincção da divida ou obrigação,

prevalecem para os cancellamentos as despeza a que dá' logar; pois que,_cus.

tando cada auto 2:200 reis aproxmia-
mesmas razões, que para os registos,

(lamento afóra o caminho, a saber: reisacima expostçzs, salvas sempre as dis-

posições e penalidade do artigo 984 12200 de verba fixa e 200 reis de raza,

do Codigo Civil, em cuja efiicacia pa- para o escrivão, e 800 reis para o oiii.

ra conter uns e outros dentro da lei e cial, dá :unhas reze' ao primeiro n'um

não requererem cancellamentos indi- só dia, principalmente nas províncias

vidos, devemos confiar. do norte, onde a propriedade está mui-

Devia permittir-se pois, não digo já to devidida e ha predios de insignifi-

aos senhores de onus reacs, mas aos cante valor, o salario de reis 20, 40,

credores hypothecarios cancellar seus 10033000 ou mais. e ao segundo meta-

registos em vista de simples requeri- de d'essa quantia aproximadamente,

mentos, em que, embora não declaram quando é certo que todos os predios

pagos seus creditos ou extincta a res- situados n'um mesmo local podiam e

pectiva obrigação, renunciou] ao direi- deviam ser incluidos nlum só e unico

to de preferencia, que com relação a auto, cuja taxa fixa de 1:200 reis, ra-

terceiros o registo dá, pedindo seu can- za e caminho, paraoescrivão, e de 800

cellamcuto. reis e Caminho para o ofiicial era rc-

Ez certo que da mesma fôrma que muneração sufiiciente para taes servi-

para a constituição de qualquer direito ços. Proceder-se, porém, para paga.

exige a lei para a sua extincçâo, for- mento d'uma quantia de 50, 100 ou

malidades certas e determinadas. Mas 200%000 reis, a penhora em trinta,

no caso presente não se tracta d'extin- quarenta,ou mais predios,como muitas

guir direitos ou desfazer contract-os, vezes é procizo, attento oinsignilicante

mas simplesmente de renunciar por valor dos mesmos predios, alguns dos

meio d'um requerimento ao direito de quaes pequenas conrellas ou pequenas

preferencia, que constituídos taes cre- leiras de monte, ou as suas sobras,

ditos ou obrigações pelos meios com- quando estão sujeitos a outras dividas,

potentes, se adquiriu por meio d'outro não valem mais que 3, 6 ou 95000

requerimento, em que, apresentando reis cada um, cujas despezas da pe-

na conservatoria os respectivos docu- nhora, praça e mais actos previos im-

mentOs, se pediu o seu registo. portam para cada um d'elles em tanto

Se pois coustituido em direito cre- ou mais que o seu valor, ficando por

ditorio e hypothecario i por titulos au- tanto o executado, sem os seus bens e

thenticos, eu posso deixar de o regis- sem pagar as suas dividas, e o credor,

tar; se depois de ter apresentado na sem receber coisa alguma, não deve ser.

conservatoria os ditos documentos eu E, como o meio de so evitar ou

os posso retirar sem registo,com oque pelo menos attenuar taes inconvenien-

se nào extingue o meu direito credito- tes é facil, bom é que se empregue.

-rio contra o devedor ou rçsponsavel, e Que cada um receba a paga do seu

so nào adquira os“ditreitos de preferen- trabalho, é justo. _Mas o que fôr d'ahi

018, que contra teremos' o registo de; “além, sendo um aver, uma liberdade

      

  

     

   

  

  

 

  

  

 

  

             

   

   

              

   

   

  

 

  
  

 



mesmo enveneuar todo o organismo

pela absorção e generalisação dos ele-

mentos toxicos, que elles elaboram na

sua missão destruidora. ^

D°aqui se deduzem claramente as

encrmissimas vantagens de ares puros

e abundantes, do emprego de meios

tendentes a alargaro torax, c accelarar

o giro do sangue. como a subida ás

altitudes e a gymnastica.

Não se imagine que o facto de eu

dizer que os microbios penetram no

para o que recebe, é uma injustiça,

uma espoliação para o que paga. E, já

que a justiça não pôde ser de graça,

não seja ao menos mais cara do que é

preoizo. .Do mal o menos.

..___n*í--_-

BREVES CGNSlDERlÇÕES

SOBRE :l TUBE“CÍÍLBSE-l PillillllllSl

“FLCENCIÂ Dl BROTHER"“

Xl¡ SEU TKÂTÁMENTQ

IV

No artigo precedente fiz sentir a

enorme importancia que a nutrição te-

ve no tratamento diesta doença e indi-

quei quaes as substancias que mais

valor possuem por esse fim.

Uma das funcções complementares

e essenciaes á. nutrição sem a qual esta

se não pode dar, é arespiração, isto é,

a entrada de oxigeneo para o sangue

atravez dos pulmões, e a sahida pela

mesma via de acido carbonico que cons-

tantemente se fabrica no organismo e

cuja permanencia ahi lhe seria funesta.

Se a respiração fôr def-'ticiente ou vicia-

da, a nutrição d'isso se recente e mui-

to, e portanto a saude do individuo

soffrc. O homem, vivendo mergulhado

no fundo d'este grande ocoano aerea,

a atlnnosphera, onde tambem appare-

cem as suas ondas, tempestades, fluxo

e refluxo, nem sempre se encontra em

sitio onde tenha a riqueza oxigenea

sufiieieute para a sua respiração ou

nem sempre os seus pulmões estarão

em"“estado de funcciouar conviente-

mente. D'aqui a :necessidade que temos

de olhar quanto possivel pela integri-

dade do aparelho respiratorio e o cui-

dado que nos merece a escolha de bons

ares. Sabemos que quanto menos tra-

balha qualquer orgão, tanto mais elle

sc atrophia e se reduz a sua força de

resistencia, dispondo-se a ser facilmen-

te invadido por qualquer causa morbi-

gena. O pulmão é d'aquelles orgãos

onde mais frisaute se mostra esta gran-

de lei de physiologia.

A sua immobilidade relativa ou

funcionamento imprefeito e a inspira-

ção d'um ar viciado, pobre de gaz oxi-

genio e cheio de germens. adaptam-n'o

perfeitamente a servir de instalação ao

microbio da tuberculose, o bacillus de

Kock. Na lucta que se trava entre os

elementos cellulares do pulmão e os

milhares de microbios, as condições de

inactividadc e fraqueza d'aqnellea dão

a victoria a estes ultimos que viveu¡

muitissimo bem u'um pulmão que de-

tinha, pouco ventilado e mermo, isto

é, pouco refrescado pelo ar, porque

elles, os microbios, não se dão com o

frio,;só se desenvolvem n'uma tempe-

ratura entre 30 e 40 graus. Mas estas

condições que facilitam a victoria da

parte dos microbios, demiuuição de

funcção e portanto deminuiçâo de vi-

talidade e de nutrição, encontram-se

normalmente, constantemente, repre-

sentadas nluma parte do pulmão, na

extremidade superior, onde a disposi-

ção especial dos caualiculos aereos e a

estreiteza do tarax nlcsta parte, não

permittem a dilatação do pulmão, im-

pedindo a chegada do ar aln. Isto, está.

claro, pronuncia-se tanto mais quando

o individuo fôr de peito mais estreito

c não faça exercicios toraxicos tenden-

tes a desenvolvel-o, a alargal-o. Esse

acanhamento da parte superior do to-

rux, coudensando e cempremindo o

pulmão, difiiculta e impossibilita mes-

mo a chegada e passagem por ahi dos

materiaes da nutrição que, como se sa-

be, são arrastados pela circulação.

E L'- por essa razão que a tubercu-

lose começa sempre ou quasi sempre

por essa parte do pulmão, visto offere-

cer menos força de resistencia ao ini-

migo invasor. Isto é, _ o microbio _em-

bora possa, em determinadas condições nos, tuberculose .bastante, era tratado

viver 'e' desenvolver-se em qualquer, pelo Illustrc professor da escola med¡-

orgão, escolhe e prefere para theatro ca de Lisboa, Souza Martins; tinhaes-

das primeiras manobras, aquelle dis- tado iiaFMadeii-a e poucas melhoras ob-

tricto organico, onde elle encontra mc- tivera. Souza Martins manda-o para a

lhores condições de clima para se ins- Serra da Estrella e ao cabo de anne e

falar e reproduzir, para depois. com a meio estava curado. Ha quatro annos,

sua numerosissima prole, se apoderar um estudante do 3.' anno da escola de

(le todo o pulmão e orgãos visinhos, e Lisboa, foi atacado d'uma tuberculose

H

J

1 'V t ' , tura senão uma ameia pequena, ficar-

ll
se-hia n'uma perfeita escuridão, se

duas tochas não espalhassem um cla-

WALTER SCOTT

IVANHOÉ

rão avermelhada no meio d'uma nu-

OU

vem de fumo. Com a ajuda d'esta luz

via-se um tecto d'abobada, que nunca

Seus cabellos brancos, as longas q

barbas, as tunicas antigas, e seus

tinha sido rebocado, um altar feito

grosseiramcnte de pedra, e um cruci-

fixo da mesma materia.

Diante d'cste altar estava um es-

uife, e de cada um dos lados, trez

mantos pretos, eram perfeitamente

adaptados ao logar em que sc acha-

vam, e dava-lhes uma feição d'antigos

adoradores de Wodem, ressuscitados

para chorarem a decadencia na sua

ria nacional.

Cedric, ainda que posto na mesma

ordem que seus concidãos, parecia

preencher, de commum consenso, 'as

funcções de chefe d'esta assemblea.

Vendo entrar Ricardo, que elle só co-

nhecia debaixo do nome de cavalleiro

negro ou do cadeado, levantou-se gra-

ivemente, e saudou-o conforme o uso

dos saxonios, dizendo ll'aes hacl (e a

vossa saude). e elevando á altura da

sua cabeça. um copo cheio de vinho. O

"rei, que não era estranho aos costumes

de seus subditos ingleses, tomou outro

copo, que lhe apresentou o copeiro, e

'fez a Cedric uma saude, dizendo: Drinc

[mol (bebo á. vossa). O mesmo cere-

monial foi observado para com Iva-

-nhoé, que só respondeu com uma in-

clinação de cabeça, com medo que seu

pae reconhecesse a sua voz..

Preenchida esta formalidade pre-

liminar, Cedric levantou-se da¡ mesa,

e, apresentando a mão a Ricardo, con-

duziu-o a uma especie de capella, fei-

ta grosseiramente em um dos arcobo-

tantos. Como não batia sli outra aber-

cem batalha, ficando vencedores quan-

do as condições o permittem, não se

imagine, repito, que isto é um poder

de phantasia que nada tem de real. Os

pmgressos e os trabalhos da microbio-

logia a este reSpeito, são de tal fôrma

brilhantes e extraordiuarios, que ne-

nhuma duvida nos resta acerca da sua

veracidade.

Não se supponha tambem que a

influencia dos bons ares é 'nsignitican-

te e que isto é uma concepção pura-

mente tbeorica. As estatisticas e as

experiencias clinicas confirmam cons-

tantemente o que a sclencia nos ensina.

Os individuos que vivem pelas al-

deias e dão frequentes e extensos pas

seios ao campo, muitos debaixo de um

trabalho csmagador e d'uma alimenta-

ção ordinaria, gosam d'uma saude ex-

plcndida. As tuberculoses por lá são

excepções. E' que os ares são puros e

ricos de oxigcnio. Nos grandes centros,

nas cidades, nas fabricas, onde a athc-

mosphera é pobre de oxigeuio e está

empregnada de germens que entrando

para o organismo o infetam, as doen-

ças do aparelho respiratorio, sobretu-

do a tuberculose é frequentissima.

Constitue mesmo a doença da mo-

da. Esses ares do campo são tantos

mais cflicazes quanto mais frios e sec-

cos forem. Frios, porque, como já dis-

se, o microbio só se desenvolve entre

30 e 40 graus, e as fcrmentações mor-

bidas do tecido pulmonar não se de-

senclvem tão bem. E seccos, porque

os ares, assim distantes 'da sua satura-

ção dil'ñcultam a vegetação dos micro-

bios que necessitam de humidade, e

facilitam muito a exhalação aguosa

pulmonar, o que é importantíssimo pa-

ra a boa limpeza do orgão doente.

Aros frios, seccos, puros, e tempe-

ratura pouco variavel,são cireumstan-

cias que impor-tan; muitissimo na es-

colha do clima para a tuberculose.

A permanencia do doente nas gran-

des altitudes tem uma influencia de

primeira ordem.

Jourdanet, depois de muitas expe-

riencias, de muitas viagens pelas gran-

des altitudes e tendo consultado mui-

tas estatisticas, estabeleceu e mostrou

que-_a partir de dois mil metros aci-

ma do nivel dos mares, os casos de tu-

berculose não existiam ou eram exce-

pções-n Durante quatro aunos e meio

que elle esteve no Mexico, exercendoa

clinica, em trinta mil visitas só encon-

trou seis casos de tisical -

Na Abyssiuia ella não existe; na

Azia central nunca foi encontrada. Sa

Suissa, Muller afiirma que a mil equa-

trocentos metros aparece um tisico_por

mil habitantes. Nos Andes, nos Alpes,

na. Síria e na Silezia, etc., tambemnão

tem aparecido. Mas não acontece isto

só para os indígenas. Os tuberculosos

estranhos, que procuram estas altitu-

des, curam-se ou melhoram-se, a não

ser que vão para lá nos ultimos mo-

mentos da doença. O dr. Guilhert cu-

rou-sc da sua tisica com uma residen-

cia prolongada na cidade da Paz (Bo-

livia). Em 18 64 o dr. Frederico ngei'

curou-se tambem nos montes alpinos,

em Davos ' Platz (Suissa). A. Cezar

Henriques, rapaz dos seus trinta an-
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pelo descanço da alma de seu filho

Por isso a communidade para reco

transportado ao castello de Connings

burgh, á excepção do irmão sachris

tavam-se d'hora em hora u'este piedo

so serviço, e em quanto seis d'entr

funoto, os -outros continuavam a toma

vam de guarda tinham sobre tudo

tos um só momento, com medo qu

nios, não aproveitasse esta occasiã

.- .À

organismo, ahi se instalam e lhe offere- quantidade de estrangeiros que vão ali

n

contam-se por mil e quinheutas as pes-

suas, que ali vão passar o inverno!

são admiraveis. Uma estatistica d'mn

dois! Uma outra estatistica d'um me-

dico de Davos, o dr. Spengler, mostra

que de 342 tisicos que tratou curou 73.

(vomito de sangue) curou 126!

e auctorisa-uos a dizer que a tubercu-

lose hoje é curavel, quando emprega-

dos todos os meios que a sciencia nos

fornece.

quando nós sabemos que as ascensões

as altas montanhas produzem abati

mento, cançasso e somno profundissi-

mo, a ponto dos individuos dormirem

mesmo sobre o gelo, sem haver nada

que os acorde por largo tempo ?

bretudo subindo bruscamente, mas su-

bindo lentamente o fazendo successi-

vas estações, já isso não acontece, e

chega ao cimo da montanha habituado

e com o torax um pouco mais largo.

Ora este alargamento do torax, tanto

na subida como no cimo do monte,

percebe-se bem, e é d'este facto que

provém todo o beneficio. O organismo

gasta proxunameute a mesma quanti-

dade em pezo de oxigenio, 750 gr. por

dia. Ora nós sabemos que oar rarefaz-

se ao passo que consideremos um pon-

to mais elevado na athmosphera, isto

é, torna-se menos denso com as altitu-

des. Portanto, para oindividuo se apro-

veitar da mesma porção de oxigenio,

precisa de introduzir para os pulmões

maiores volumes de ar, portanto o or-

ganismo necessita de respirar mais de-

pressa e mais amplamente, isto é, os

pulmões enchem-se mais, e expandin-

do-sc, alargam o torax, augmentando-

se assim a capacidade respiratoria que

é todo o nosso desejo,e pondo tambem

mais á vontade e ventilando-se melhor

a parte superior do pulmão que, como

já disse, era a menos ventilado., mais

inactiva e sujeita á. doença.

so, é o pulmão com todas as suas do-

padros de joelhos, com umrozario nas suñ'ragios por seu marido, por seu

mãos cantando a meia voz hymnos e

psalmos, com todos os signaes exte-

riores da maior devoção. Eram os fra-

dos do convento de santo Edmundo,

situado nas visinhanças; a mãe do de-

functo tinha feito uma doação mais do

que liberal a esta communidade, para

alcançar as rezns de seus membros

uhecer a sua. generosidade, se tinha

tão, que estava coxo. Os irmãos levan-

olles rezavam perto do corpo do dc-

a sua parte no banquete do pateo, e

nos festins. Os bons frades que esta-

cuidado de não interromper seus can-

Zernebock, antigo demonio dos saxo-

para se apossar da alma do pobre

Athelstane. Não eram menos attentos

em impedir que nenhum leigo tocasse

no panno preto, que cobria o esquife:

era o que tinha- servido aos funeraes

de S. Edmundo, e que se acharia pro-

fanado'pelo toque dasmios d'um lei-

c tres ou quatro meZes de Serra de Es- estão constantemente a ser atravessa- Escrevendo estes artigos, foi inten-

trella, curou-o ou melhorou-0 a ponto dos por sangue. Todo o sangue do in-lto meu vulgarisar certos conhecimen-

que concluiu os seus estudos e hoje e' dividuo ali vae passar mais de 4 mil tos que todos devem saber, porque

um clinico distincto, em Lisboa. vezes por cada 24 horas. Durante esse muitos d'elles o proprio individuo - os

Foram casos d'esta ordem, uns por tempo passam nos pulmões 202000 li- pôde por em pratica sem auxilio do

acaso outros de proposito, que attrahi- tros de sangue! Este sangue entra nos medico.

ram muitos tuberculosos da França e pulmões por uma porta [arteria pul- Jon¡ a applicação cnergica e intel-

de quasi todas as nagões da Europa a mon-;u- vindo do lado direito do cora- ligente dos moles que tenho apresenta-

Davos Platz, pequena localidade da ção) e site por outra (veias pulmonares do nos differentes artigoscmais alguns

Suissa, nos Alpes. que o conduzem ao lado 'esquerdo do que o cliniCo indicar, livra-se da tu-

l)e 1864, quando se iniciou este coração). Na inspiração, isto é, quando berculose um individuo a ella predis-

movnnento, tem crescido sempre a os pulmões se dilatam para receber o posto e curam aquelles que não este-

ar, ha augmento de capacidade, a p'res- jam ainda no ultimo periodo da doença.

são portanto diminue e o sangue que Porto-1889.

lhe vem do coração precipita-se com Ricardo Nogueira Souto.

força para os pulmões. Na expiração, -_--c------

os pulmões comprimem-so e o sangue fil““ DE MSRM

é expulro pelas veias para o coração 'í DE MARÇO DE 1889.

esquerdo. Por conseguinte, os pulmões Ainda algumas notas sobre a_ ba.

fazem de bOmba, recebendo o liquido, taum das flores_ Notas muito incom_

0 “Ol'ífçâo e a» Cil'cnlação gem¡ São ° pletas, pois no meio d'aquella grande

deposno commum d'onde vem e para confusão e,.ai,,,possivel tmnar_se apon_

onfie_ V0““ °_5“"guei a' inspiração Per' tamentos. Entraram na Avenida qui-

mzttindo maior afluxo de sangue aOS nhcntos e vinte tl-cns, sendo enfeita-

P“lmõesa Ílmccwna ou ¡jepl'esenta _o dos cerca de quarenta. Entre elles so-

embolo subindo. e a expiração obri- bresahiam, U", drag. talvez o que

sam-10 ° a 53113 rePresa“ta a desc““ produziu melhor etfeito, conduzindo

dO mesmo 811113910- _ um grupo de gentilissimas senhoras,

O O”“ “as almudesv sendo? como Já' trajaudo elegantes toilettes grcnat e

dissemosa “1315 frequentes e amplos chapeus campeziuos. Entre outras as

aquelles momentos, inspiração e expi- 8X3.“ sua D_ Julia e D_ Henriqueta de

ração, segue-se que n'estas condições, Castro' D_ Alice Navarro, mademois.

passa ao mesmo tempo . muito mais gene Rosh., D_ Maria, de Castro, D_

sangue,a Circulação é mais activa, isto Izabel Negreuos, Annalck e as sobrí_

53 a tal bomba' trabalha mms' uhas do sr. conselheiro Barros Gomes.

7 n . í" ° , -

Dem¡ “1003151 “WO da resplmção °~ Um encanto. O carro era todo revesti-

:la circulação, como acabamos de de- do de camelias_ -

moustrar, nasce muito naturalmente- Dogm,.¡, com cobrejâo turco, do

"m ângmenm ,de (iu-CMM?” Parlphel'l' sr. José Sacavem. Enfeitado de flores

ea, escougestlonando-se assnn os pul- campestres e andado á ¡,espanhola.

*n°535* Í“ÉHS E"Penta e a“gmento de ?em Phaeton, guarnecido de espigas sec-

do Individuo, o systema muscular des- cas e papoulas artificiacs, do 5,.. vis_

envolve-se e o nervoso estimula-se, o conde dulvewa.

to"“ alarga'ser excepto “os Pontes em Victoria, cufeitada de folhada, da

que lhe corresponde dentro pulmao le- s,._- viscondessa de Alfermrede e D_

sudo, os pulmões dilatam-se sobretudo Graça Barros Lima_

nas partes sãs- , _ _ o sr. Francisco Ribeiro da Cunha

05 banhos de “É co_m_P“m'd°v “to apresentou-se com sua familia nluma

év banhos em que ° md”“luO se como' elegante victoria á Daumont, guarne-

ca dentro d'tuua camara ou campanula cida de goi“” ,Humanos e mimos“,

pneumatm e se !he segmentar 9- 9ml' com as 'iniciam r. R. o, a Violetas:

35-0 *1° 313 03 ?iremos SÉ“) qui““ 05 me?" Os srs. Moser e Fernando Palha

11105- A “unção &Gnva'se e apart?" apresentaram-se n'uma bella carrua-

Qoa'a em todos Os Fomos da economia" gem a quatro, enfeitado. de camelias,

As inhalações ou inspirações de ar Violetas, palmas e goivos ; os creados

comprimido e expiração no ar rarefei- iam de ¡ibré de amena, branca, cha-

t0, é uma applicaçâo ?00911136 0 que dá peus de seda branca, e dragonas e cor-

rcsultados extraordinarios. Ha para ,159,3 de flores naun-nes.

este fim um aparelho muito perfeito de ¡liam-imbreack, gunmecido de ca-

Schnitzler, que tem funeciouado em sadinhos, do sr. José Vianna_

varios congressos- Está preparado de Citaremos ainda o [mit ressm'ts do

modo que 0 ÍIIdíVÍdlIO recebe, P01' in' sr. Manuel da Costa Guimarães e o

termedio d'un! tubO, 0 m' comprimido carro enfeitado, com hei-as e flores do

e por meio d'uma torneira especial que campo, do sr. Bernardo Caria.

o mesmo individuo move, elle expira -- Para festejar a nomeação do il-

para o ar rarefeito. lustre deputado pela Regoa, sr. conse-

Aqui OS @Hell-OS physiologicos São lheiro Eduardo Coelho para ministro

os mesmos que os antecedentes, ainda das Ohms publicas, “3311501146 na se_

mais intensos., Na inspiração de ar gundmfeíra no hotel Alliança (raquel-

comprimido; 001110 ha &ug-'Bento de la villa, um jantar de 30 talheres, of-

PPGSSãOs 0 5“' eu““ com força Pelos 03' ferecido a varios cavalheiros pelo sr.

ualiculos pulmonares, dilataudo-os e a Antonio Pinto de Carvalho, amigo par-

todas as vesículas, indo a todos os cau- ticular do novo ministro. Sua, ex.“ foi

tinhos do orgão fustigar o microbio e alvo de emhusiasticas saudações.

levantar a vitalidade diessa parte. Na _ Os chimicos, que o sr_ ministro

expiração: correntes de 31' se @Stabele' das obras publicas mandou vir do es-

cem do pulmão para fóra, varrendo na tmngeiro para, as escolas agrícolas, são

sua passagem apressada todas as mu- collogados da fôrma seguinte:

cosidades e detritos nocivos que este- Le Para, a, estação chimico agrico-

jam adherentes ás paredes dos bron- 1;¡ da 4,* região (Coimbra) o sr, Jollam

ehiolos e das vesículas. No primeiro Ham-ich Rogel_

momento o pulmão apanha uma farta- 2) Para, a estação chimico agrico-

dela, no segundo é pur-gado ou escova- 13, da, (“3* região (Portalegre) o 31-_ Ot-

do de materias que eram bom meio de to Klem_

cultura para os microbios e que pro- 3,_- Pam a, estação chimico agl-ico.

moviam ou auxiliavam a putrefacção 1a da 7) região (Santarem) o agmno_

dos teCÍdOS- . mo Gastow Gabriel Eugeni Matel, ac-

Dou por OODCÍUÍdO este estado 30' cumulando este serviço com o de di-

bre aerotherapia, escusando-me o en- reator interino da escola, pratica eie_

earccer mais a sua importancia 130111110 montar de agricultura de Santarem,

ella por si se impõe. para que foi nomeado por portaria de

da bomba, fica por debaixo d'elle um Para completar as considerações 31 do corrente.

vacuo total ou relativo, isto é, uma di- sobre a tuberculose, era preciso ainda 43 Para a, esa-,ção agricola, da 8,“

min“ição de Pre“ãcb 0 que Permitire 0 fallar da gymuaStloa, cujos elfeitosco- região (Evoral o sr. Fédor Dickmann.

liquido do reservatorio precipitar-Be mo o leitor facilmente compreh'eude, 5,° Para, @laboratorio chimico agri-

Para dentro da' bomba' Fazendo das' se 30011113111 3 @Sms e 05 tomam mais cola especial da cireumscripção agro-

cer o embolo, preme o liquido e este perfeitos. Mas as minhas pezadas obri- ,,Omica do 51,1, como chimico analista

escapa-se por uma sahida lateral por gações escolares não me permittcm auxiliar, o sr_ Hugo Mastlanoy_

83ml' já' “quem“ Porta' P01' Onde entrou grandes divagações ainda que Provel' - Ante-houtem cerca das 9 horas

fechada. Pois bem, no organi

se um phenomeuo identico. Os pulmões Campeão estão dispostos a aturar-me.

_M

go. Se todos estes cuidados podessem de metes d'om-o, e genos do mesmo

servir d'alguma utilidade ao defuncto, metal_

este tinha bastante direito de o espe- _. Nobre Édith, diz Cedric após

rm' dos frades de S- Edmundo, POÍS um instante de silencio. como se qui-

que independente de @em 11181'008 do zera dar a Ricardo e a Ivauhoé tempo

00m; que sua mãe lhes tinha P380 de para verem a senhora do castello, eis

0°“me P610 resgate da alma de Sell aqui dous dignos estrangeiros que vêem

ñlhoa ella tinha MINIICÍGdOa “Bim honrar com sua presença as exequias

que soube de sua morte a intenção de do vosso desgraçado filho, e toma¡-

deixar todos OS seus bens a este con- parte nas nossas maguas, Este, ac-

vento Para 35398111“? PeTPCWamCHte crescentou elle mostrando-lhe o rei, é

o bravo cavallciro de quem vos fallei,

e que combateu tão vnlorosamente pelo

livramento d'aquelle que choramos.

_Rego-lhe que' receba _mães os

meus agradeciuientos,.respondeuÉdith,

ainda que aprouvc a Deus quüsua bra-

vura não podesse ser util á minha casa.

Agradeço-lhe tambem, assim como ao

seu companheiro, a atteução que aqui

os conduziu para verem a viuva de

Adeling, a mãe dlAthelstane, n'nm

momento de luto e de profunda 'afflic-

ção. Confiando-vos a vossos cuidados,

meu digno parente, estou persuadida p

de que todos os deveres da hospitali-

dade serão preenchi'dos'para com tão;

nobres cavalleiros.

Os dous cavalleiros saudaram amãi

afilicta, e retiraram-se com seu guia.

Cedric fél-os Subir, por uma esca-

da de caracol, para outro aposento si-

tuado por cima da capella, que era do

mesmo tamanho. Antes que a porta se

abrisse, ouviram um canto lento e me-

lancholico. Era um hymno que lady

Rowena e tres outras donzellas de no-

bre linhagem saxouia cantavam em

honra do defuncto, e pelo repouso da

sua alma. Conservavam-so só as stro-

phes seguintes:

   

                   

   

  

   

   

   

  

     

   

  

   

    

   

  

   

  

   

                 

   

   

    

 

  

     

    

 

  

 

   

   

      

  

 

  

              

    

 

  

  

   

  

    

  

  

     

  

procurar alivio aos seus males. Indo

os primeiros annos meia duzia ou

poucas duzias, n'estes ultimos armas

Os resultados obtidos em Dave..-

medico inglez, William, mostra que d.“

22 casos que lá tratou, só morreram

melhorou 190. De 145 com hemoptisc

Estes resultados são maravilhosos

Mas como explicar estes beneficios

E' verdade haver esse cançasso se

Imaginemos um leque de panuo,

atacado pela traça. Se o leque se con-

servar por muito tempo fechado, o in.-

secto da traça não tendo a temer nem

a luz, nem o ar, nem o frio, vive ali

perfeitamente bem e destroe todo o le-

que. Mas se o leque for aberto e ex-

posto ao ar, a traça ou morre ou tem

de emigrar. Ora o leque, no nosso ca-

bras, e a traça é o microbio da tuber-

culose que, como já. sabemos, não pôde

viver na presença d'um ar puro, secco

o frio. Mas não é só estao unico benc-

ficio das altitudes. A circulação activa-

se muitissimo o que traz enormes van-

tagens.

I Vejamos se consigo explicar, por

meio d'uma imagem, esse facto impor-

tante. Sabe-sc perfeitíssimameute que,

n'uma bomba aspirante-prenw-nze, ele-

vando-se o embalo que se move dentro
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Em hon'endns bixos paga,

A' corrupção o qu'é dado.

  

Tou espirito voou

Lá. ¡fl-a essas regiões

Onde as máculas se purgam

Das nossas feias acções.

Por graça da Santa Virgem,

Breve ahi te seja u estada,

're que com psalmos o esmolas

Tcnhas a alma rcsgatada.

filho, e por si mesm. .

Ricardo e Ivanhoé seguiram Ce-

dric, o saxouio, a esta capella funera-

ria, e, imitando o seu guia, que lhes

mostrou com um ar solemne o esquife

de Athelstaue, ajoelharam. fizeram o

signal da cruz, e uma breve oração

pelo descauço da alma do defuucto.

Passado este acto de piedade e de

caridade, Cedric fez-lhe signal para

que o seguissem, e, subindo alguns

degraus, abriu sem bulha e com pre-

caução a porta d'un¡ pequeno orato-

rio, que dava para a capella. Era um

pequeno quarto de oito pés quadrados,

esclarecido por duas ameias que, re-

cebendo então os raios do sol no occu-

so, lhes mostraram uma mulher, cujo

rosto cheio de dignidade oñ'erecia ain-

da restos da belleza e da magestade,

que a tinha distinguido havia uns trin-

ta anuos. Seu grande vestido de luto,

e o seu véu preto fluctuante realçava

a alvnra da sua pelle. e a riqueza dos

seus cabellos, cuja aurea côr o tempo

havia respeitado. Sua physionomia an-

nunciava uma magna profunda, e ao

mesmo tempo uma resignação á. von-

tade do céu. Diante d'ella estava uma

mesa de pedra sobre a qual se via um

crucifixo de marfim, e um missal ten-

e

l'
ao ouvido attrahia, de tempos a tem

O

e

O

Tudo é pó, t_

  

valor 227-3560.

correncia foimuito superiora de

dim, como'se demonstra pelos seguin-

e leste renderam na ultima somam::

smo da- tosas, e mesmo ignore se os leitores do da noite foi msm-demente aggredidm são da_ palavra, não vá desses días de_

por cmco Indlvlduos, no Chiado, 0 sr. positar nas mãos do confessor todos Os

Ssperaram o lim dlcste hymno fu-

nebre para entrar no aposento; e Ce-

dric, tendo aberto a porta, achou-se

com os dous cavalleiros na presença

dlumas vinte donzellas saxonias, todas

de familias distinctas, umas que esta-

vam bordando, tão bem como lh'o per-

mittiam a sua habilidade e o seu gos-

to um grande manto de seda destina-

do a cobrir o csquife d'AthL-lstane, e

as outras, escolhendo flôres postas em

açafates diante diellas, formavam gri-

naldas luctuosas para si e suas com-

arheiras. Se o exterior d'estas don-

zellas não annuneiava uma afiliação

bem viva, conduziam-Se ao menos se-

gundo as regras do decoro. Comtudo

um sorriso indiscreto, uma palavrinha

pos a alguma d'entre elias, uma cen-

sura da parte d'algumas matrona mais

graves, que presidiam a esta reunião:

e podiam-se notar muitas que pare-

ciam ter mais cuidado de examinar se

as suas grinaldas lhe ficavam bem, do

que em reflectir sobre a triste cerimo-

nia que ali as reunia. Se se deve dizer

toda a verdade conviremos, que a che-

gada dos dons eavallciros estranhos

causou bastantes distracções a estas

bellas saxonias, deu logar a mais d'um

segrediuho, e fez lançar sobre elles

-, praia d'uma furtndcllu delitos. Lady

capitão Celestino, ajudante do general seus crimes os'm'ais exeorañdos e. abo-

commandante das guardas muuicipaes. minaveis? Será crivel que o PhOca, o

Pela maneira porque a aggressão foi llonga e o Judas. apesar de não arre-

fcita, parece ter sido premeditada, e ditarem que existem porque não cri-rn]

que o grupo de aggressores ali espera'- em Deus, remctterão para \'izeu todos

va o sr. Celestino, quando elle passa- esses escriptos que a sua imaginação

va desprevcnido e á paiSana. A ag- estouteada e desvairada lhes suggere ?

gressão foi tão rapida e os aggresso- Penso que sim porque tenho razões

res pozeram-se tão v.._-.lozmeute em fu-i para isso. llc que SPI'th dizer que o

ga que o sr. Celestino nem poude co-l trade é um criminoso que roubou isto

nhecer, nem fixar nenhum d'elles. S. l e aquillo e que tentou assassinar este

ex)l ñcou ainda um pouco feridono e aquelle, de que serve dizer ao Pho-

rosto e, se não fosse asua grande ener- ca'que lozou o municipio nlumas ex-

gia, seria com certeza muito mal tra- propriaçõcs, dizer ao Judas que rou-

tado. E para isso é que lhe fizeram o beu o dinheiro da sr." da Veiga e as

guet-ápens que, felizmente, falhou. tintas á Camara, 'dizer ao Bouga que

- Diversas praças da 3.“ e 4.“ com- commetteu tantos escandalos no Porto,

panhias do batalhão n.° 3 da guarda escandalos quo ainda hoje existem, por

fiscal effectuaram ultimamente as se- que tambem existe a necessaria troca

guintes appreheusões: Na secção de de correspondeucias com elle e os ne-

Villar Formoso, proximo as povoações gociantes a quem roubou? De que ser-

de Batocas, Malhada Sõrdae Focalhos, ve dizer a todos estes homens cada.

37,630 kilogrammas de tabaco, diver- qual mais criminoso e com a' sua vida

sas fazendas e duas cavalgaduras, no enodoada, que são ladrões, assassinos,

ealnmniadores, infames, vaidosos e uns

perfeitos maltrapilhos? De que serve

dizer ao Phoca, que na politica, nas

posições elevadas e intimas, é sempre

um patife que intriga quanto pode pa-

ra chegar aos seus fins: trahe o seu

amigo, como quem vae de caminho, é

covarde com os fortes e valente com

os fracos, que é ambicioso,- que é des-

confiado e consequentemente esta na.

carreira de um reverendissimo pedaço

d'asno ? A resposta a todas estas per-

guntas não ignoram os nossos leitores

qual deve ser. A sua desfaçatez e o

seu descaramento ultrapassou¡ os limi-

tes da vergonha e da honestidade.

Mas ainda assim, mais d'uma vez

se terão arrependido de tocarem na

vida particular e privada de cada ci-

dadão, mais d'nuia vez abrirão a boe-

ca para desabafar, para despedir um

ai que lhes contrahe o peito, e que ex-

prime sutiicientemente que as nossas

palavras são verdadeiras porque origi-

nam o remorso da consciencia que os

açomette a cada passo. As nossas pa-

mento; pesa sobre ellasaluz da verda-

de que as faz realçar .e brilhar vom

mais intensidade do que as lançadas

no Jomal de Viseu. Vão já. passando

quasi quatro anuos que assentasteis

uma 'bateriauforçada n'esse papelueho

de Vizcu contra a administração mu-

nicipal d'este concelho e todos os ca-

valheiros que tem a honra de perten-

cer ao partido progressista, sem que

da parte d'estes surgisse sequer a mais

leve resposta aos vossos escriptos.

Pois bem; é tempo de responder

tambem, digo de dizer tambem algu-

ma coisa, porque responder não se

de a esses escriptos pelas razões ex-

postas n'uma das nossas corresponden-

cias. Ja que desejaes que a nossa vida

publica e particular seja estampada

n'um jornal c que esse jornal corra de

mão em mão, entrando em todasas ca-

sas e _lido por toda a. populaça, assim

será feita a vossa vontade. Podeis,

portanto, tapar os olhos e fechar os

ouvidos porque quem diz o que quer

ouve o que não quer. E vós, ha-

bitantes de Foscóa, reuni-vos todos

os domingos á porta da estação tele-

grapho-postal á espera do jornal, por-

que segredos os mais reconditos da

vida do Phoca, do Judas, do Bongo,

do Phoné c de todos os mais que com-

põem a quadrilha regeneradora, vos

serão patentes e ficarão archivados

para os vossos vindouros n'elles exa-

minarem quanto é grande a malícia, a

deshonra, o descredito e o eseaudalo

que reina em todos esses que dizem

atacar a ruiuosa administração muni-

cipal d'este concelho. Julião.

.__. ,._,____.._ à-“ 77- 7._ 7..,
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Conta do thosouro do continente

do reino, referida ao mez de dezembro

de 1888.

   

         

   

  

                      

   

   

   

   

  

 

   

   

  

                   

  

 

  

  

  

  

Na eccção de Almeida, sitios de

Valle de Coelhos e Valle de Lamulla,

100 litros d'azeite, um cavallo e qua-

tro cabeças de gado vaccum, no valor

de 9185500 reis.

Na secção de Barca d'Aiva, proxi-

mo ao rio Agueda, tabaco e fazendas.

uo valor' de 8213000 reis.

Na secção de Bragança, quatro ea-

beças de gado vaccum, no valor de

GñâOOO reis.

Na secção de Portella, sitios da

Trovisqueira e Soutello, doze cabeças

de gado vaccum,uo valor de 197d000.

Uma columna composta de quator-

ze praças da 1.' companhia do bata-

lhão u.° 4 da mesma guarda, sob o

commaudo do 2.“ cabo graduado em

1.' n.” 1440, José, apprehendeu na

herdade de Casas das Vaccas, secção

d'Elvas-tabaco e fazendas, no valor

de 1985450 reis.

-- Durante o mez de janeiro do

corrente anuo frequentamm o Jardim

Zoologico 22:942 visitantes. Esta con-

mczes dos annos de existencia do jar-

tes dadosz-l'lm janeiro de 1885, en-

traram 72895 visitantes : de 1886,

7:058; de 1887, 42597; de 1888,10:827.

- Os caminhos dc ferro do norte

cerca de 61;.001)§4)00 reis, mais reis

920005000 do que em igual periodo

do anno passado. O movimento de pas-

sageiros foi de 24:165.

_ Estão a concluir os trabalhos

do ramal do caminho de ferro, que ha-

de ligar a Figueira com a linha do

norte em Alfarellos, ou melhor em

Granja, por meio do entroncamento

na Amieira. A ponte que constituía o

unico obstaculo á. ligação com aquella

estação Alfarcllos) está terminada, c

já dá. passagem ao material rolante

empregado na conclusão do ramal, ao

qual apenas falta a balastragem em

10 kilometres, do Moinho do Almo-

xarife á ponte de Soure. A Companhia

foi convidada pela empreza constru-

ctora para tomar posse do ramal em

15 do corrente.

_Terminou o arrolamento feito

aos bens do finado arcebispo resigna-

tario de Braga, D. João Chysostomo.

Na livraria appareceram alguns livros

de grande raridade c valor.

Y.

 

ALGUNS CONSIDERAÇÕES

Fozeos, 7 DE ninÇo nn 1889.

TerminOu o Carnaval e com elle

entra a Quaresma e em seguida a Se-

mana Santn. Será crivel que a quadri-

lha rcgeueradora, essa horda infame

de saltimbancos, não depouha n'esses

dias, em que tudo respira santidade, a

sua pcnna do insulto e da calumnin

que eucetou ha perto de quatro nunes

e que tanto têem emporcalhado esse

papelucho viziense? Será crivel que o

trade, esse criminoso em toda a exten-

  

_ Diario de (Í

Boletim militar do Ultramar.

~ Está embargado d'antcmão, no-

bre cavalrleiro, respondeu Mic. Com-

tudq em uma tão triste occaâiâo. . .

4'- Tambem [nasci .-nÍiazsmt'pas o

tempo é precioso: 0 momento' l é

além d'isso tão mal escolhida Fcc n-
, l_

à¡

:r

m

Rowcnu, cuja altivez cxcluia a vaida-

de, saudou os estrangeiros com gra-

ciosa gravidade. A sua physionomia

mostrava mais seriedade do que aba-

timento e melancholia; e, se experi-

meutava alguma afiliação, talvez que

a incerteza, em que se achava acerca

do destino d'lvanhoó. tivesse n'ella

tanta parte como n morte d'Athelstane.

Cedric que, como o leitor pôde

notar, não era sempre muito penetran-

te, julgou ver no semblante da sua pu-

pilla uma magna mais profunda do

que na das suas jovens companheiras,

e julgou conveniente explicar a causa

aos dous estrangeiros, dizendo-lhes.

que lady Ron-eua devia esposar o-no-

bro Athelstaue. Póde suppôr-_se que

esta confidencia augmentava muito as

(imposições de Wilfred, a 1tomar parte

na atllicção geral.

Depois de ter conduzido assim os

seus hespedes pelos diñ'ercutes apo-

sentos, onde se occupavam do funeral

do defnncto, Cedric t'êl-os entrar n'xnna

sala destinada, segundo elle lhes dis-

se, ás pessoas de distincÇão que assis-

tissem ás exequias, e que, não tendo

tido grandes relações com o nobre

Athelstane, não podiam entregar-sc a

magna profunda, que inspiravn a sua

perda aos que lhe eram alfeiçoarl os por dobrar-ás o teu joelho diante do teu rei?

laços de parentesco, ou d'amizade. As- -- Nunca o meu joelho se curvou'

segurou-lhes 'que se teria cuidado de'diante do sangue uormando, respon-

os prover de tudo o que precisassem, deu Cedric.

e estava a ponto de se retirar quando -- Pois bom, reserva a tua home-

o rei o reteve. nagem até que eu tenha provado que

- Nobre Cedric, lhe diz elle pc- sou digno d'ella, protegendo igual-

ganda-lhe na mão'dcsojo lcmbl'ar-voslmente os saxouios e os normandos.

que quando nos separaimos. nào ha

muito tempo, vos me promettestcs (le

me outhorgar um favor em reccm'heei-,

mento do serviço que vos tiz. V'uhoí

pois !colonial-q, 1

  

doa tumba do nobre Athelstaue,

bem lá deveriamos depõr certos

juízos, certas opiniões que. . . _

A' -- Senhor cavalleiro do cade, o,

disse Ccdric interrompeudo-o, .Hon-

geio-'me que o favor que teud 'i pe-

dir-mesó vos diz _respeito._,$ que

toca as minhas opiniõemt;,á"'que cha-

mais prejuizosf'*pdfecér-me-lúa muito

estranho que um _desconhecido se oc-

cupasse d'ellas. '

_Tambem me , çro occu-

par sairão quando convidar; que to-

nho interesse em o fazer. Até agora

nào me conhecestes senão debaixo de _

nome de mvalleirp do cadeadmpabei

.agora que aquellc que está diante do

vós' é Ricardo Plantagenet.

-- Ricardo rl'Anjou! exe

dric com surpreza.

- Não, nobre Cedric: Ricardo de

Iinglaterra, Ricardo cujo interesse mais

caro, e mais ardente- desejo é' de vêr

todos os seus filhos unidos sem distin-

ção de raça. E então, digno them, não'

 

lamou Ce-

¡'Çontiweá
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A imprensa da opposição, á falta

de melhor assumpto, continua a occu-

par-se do pagamento feito aos credo-

res do Estado pelas antigas dividas do

tabaco; e ainda da retirada do sr.,An-.

tonio Candido, do partido progressista.

E' forçoso confessar que tudo isto é fu-

til e tão sem fundamento importante,

que não deixa duvida sobre acarencia

de motivo que a opposição tem para

agredir o governo. Quem lança mão de

taes recursos é porque não tem outros

melhores,e estes pouco pezam no bom

criterio da verdadeira opinião. Que

continue pois n'este caminho, que não

farão com isso mal a ninguem.

-- Confirma-se a noticia do suici-

dio do sr. Denfert ,Rocheream director

do Comploir (FEscompíc. O desastre

coincidiu com a grande baixa das ac-

ções do Compfoir. Cerca de dois mezes

fallon-Se ua demissão dc Rochereau,

ligada a factos de haver falhado a

operação do (Jomploir com a Russia e

do .mau exito do syndicato das minas

dc cobre. Rochereau era sobrinho do

celebre general defensor de Belford

durante a guerra franco-prussiana; e

um filho d'este general do mesmo ap-

pellido, é administrador e representan-

te em Paris da companhia real dos ca-

minhos de ferro portugueses, casado

com a filha do opulento banqueiro Gra-

guel. As nossas operações com o Com-

ptoir desde ha muito estavam reduzidas

por porções mínimas; o ultimo contra-

cto feito pelo sr. Serpa termina breve-

mente, sendo substituido por outro con-

fracto com o Credit Lyonna-is e Societá

Generals des Credits Industmlale e Cúm-

merciale. Os depositantes d”aquella casa

de credito nada perderão, porque as

casas Rotschild e outras resolveram

pôr á disposição d'ella todo o capital

preciso para o pagamento integral de

A

   

Consultorio provisorio em Aveiro

na Hospedaria do sr. Martinho á Pra-

ça do Peixe.

Collcca dentes e dentaduras arti-

ficiaes por todos os systemas desde

1d500 reis cada um.

Opéra gratis aos pobres das 9 ás

10 da manhã.

r “'= ' «- 'u' ç
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ELA Direcção das Obras Publicas¡

do districto d'Aveiro se faz publico l

que no dia 2:3 do corrente, ás 12 horas

do dia, na Administração do concelho

de Aveiro e perante orespectivo admi-

nistrador se ha de proceder á venda

em hasta publica de varios lotes de

can-is, travessas de ferro, agulhas e

desvios do caminho de ferro do Braçal

a foz do rio Mau.

A licitação é sobre o preço de ca-

da kilogramma de ferro, sendo a base:

para o kilogramma de carris 10 reis;

para travessas 10 reis e para agulhas

e desvios 30 reis.

Cada licitante precisa fazer previa-

mente os seguintes depositos: 93000

 

pude, O fauto pen-,11,10 dará prejuizoíwh- .cobre, que se organisou para impedir a rui-

que d'ella confiaram os seus haver-es.

_Sobre este assumpto, que é gravís-

. simo e que toca profundamente na si-

tuação docelebre denominador da Bur-

nayzia, acaba de escrever-se _ d'aqui_

para um jornal do Porto o seguinte:

«So não ba assumpto de politica inter-

na, que preocupe as attenções, em compen-

sação veio-nos de Paris uma noticia, que in-

teressa indirectamente ó, politica portugue-

za, pela influencia que n'ella teem ekercido

e exercem ainda certos personagens ñnan-

ceiros. A noticia, a que me retiro, é a do

suicidio do sr. Denfert, que era o director-

dictador do Comptoír dyEso-omptc, Como se

sabe, o ponto de apoio das operações do sr.

Burnay, e mais tarde da lucta pertinaz, que

esto banqueiro sustentou contra o governo

progressista. o mais particularmente contra

o est-ministro da fazenda, foi o C'omptoir

d'Escompte. D'esse reducto fez fogo cons-

tantemente, e por mais do uma vez fez sof-

frer perdas consideraveis aos seus adversa-

rios, o cm outras lhes cansou embaraços gra-

ves, Esto grupo financeiro por mais do uma

voz tentou desalojar o sr. Burnay dhquella

posição formidavel, mas o sr. Dent'ert sus-

tentou-o sempre. As coisas chegaram a pon

to de que o (Ionqnoir J'Esoompte teve de

pôr-se em hostilidade mais ou menos aberta

com as principaes @mas bancar-ias de Paris,

o o sr. Denfert teve de fazer fronte a uma

opposição tcnaz, quo se lho levantou dentro

dos corpos gerentes diaquello estabelecimen-

to, juntamente alarmados das consequencias

de uma tal situação. O sr. Denfert, porém,

a nada cedeu, indissoluvolmento ligado ao

sr. Burnay que, por seu lado, persistir¡ na

sua guerra, mais impulsionado já. por senti-

mentos do intransigencia pessoal o de capri-

cho, do que por considerações de verdadeiro

interesso financeiro. Ora estas birras e ca-

prichos, em finanças, pagam-se caros, c pa-

rece, que os negocios portuguezes não foram

estranhos á sitmup'io difiicil, em que veio a

encontrar-se o Comptoir d'Escmnpte, e que

por tim levaram o sr. Dcnfcrt ao suicidio.

O sr. Burnay paz-se, decerto, a salvo, como

a salvo se poz na questão do syndicato Sala-

manca, em que ganhou rios de dinheiro. dei-

xando, porém, n'uma situação quasi aliiicti-

va os bancos portnonses, que lhe apoiaram

a causa, e lho escutaram as cantigas.

O sr. Denfert parece que fundava as

sims ultimas esperanças dc restauração n”um

plano grandioso da sociedade mettalurgica,

uma especie de ampliação do sindicato de

na dos respectivos valores mineiros. Esto

plano, porém, mallog'rou-se. A sociedade não

pondo vingar. E, desde esse momento, a

sorte do sr. Deuter: ticou decidida. Liqui-

dou a. elle pelo suicidio.

0 tclographo ainda não oummunica pro-

' menores; o o que lhes digo é só o que sei

por factos anteriores, que já eram do meu

conhecimento: Todavia creio não andar lon-

go da Verdade, nas apreciações, com quo

commento a. noticia recebida do Paris. Co-

mo quer quo soja, o sr. Burnay sotfrau com

isto um rude golpe, por ventura o mais for-

to dos que ultimamente o tcom alcançado.

E' provavel que tenha conseguido desenras-

car-se do desastre, como fez com o syndica-

to Salamanca; mas ficou sem o apoio, que

até agora o sustentava, o não lho sera facil

substituil-o por outro. Até aqui, atraz do sr.

Burnay estava o C'omptoir d'Escompte; ago-

ra, é só o sr. Burnay. E isso faz sua ditfe-

rença. Por despedida, o sr. Marianno de

Carvalho tinha-lhe dado um golpe profundo.

A importancia financeira do sr. Burnay pro-

viera de um contracto para supprimentos do

thesouro, feito pelo sr. Antonio de Serpa

com o Comptoir d'Eseompte, e do que o sr.

Burnay ficara agente. O contracto termina-

va este anno. E não durou pouco! O sr.

Marianna do Carvalho denunciou-o em dc-

vido tempo, e antes de sahir do ministerio,

foz o contraste, em mais favoraveis condi-

ções que o anterior, mas com as casas ban-

carias, que lho tinham dado apoio financeiro

durante a sua gerencia. O sr. Marianne de

Carvalho rahiu, mas vibrando essa formida- l

vel cutilada o cabeça do seu implacavol el

ferino adversario. Agora, vom o suicidio do

sr. Dent'crt. Decididamente, o sr. Buruay

não está. em sorte l»

- Com relação aos cartazes affi-

xados em Paris pelos portadores do

emprestimo de D. Miguel, diffamando

Portugal, e reproduzindo a promessa

dos srs. Hintze Ribeiro e Antonio de

Serpa, os Debates estranham que este

e o sr. Burnay nas suas folhas não des-

mintam terminantemente o que em Pa-

ris se aflirma áccrca do modo como

apreciam a questão dos titulos.

- Já regressou de Coimbra a Lis-

boa o sr. conselheiro Duarte Nazareth,

illustre administrador da Casa Real e

certamente um dos caracteres mais le-

vantados e mais nobres d'este paiz. S.

(20:1: -. -us muito presados sobrinhos,

que elle devéras estremece.

Por em quanto nào tem nada dc

exacta, felizmente, a versão que se fez

correr de que o illustre ancião deixava

por doente a direcção e_ administração

dos negocios d'El-Rei. Nem o sr. D.

Luiz preseinde dos serviços do seu

mais fiel, mais dedicado e mais probo

servidor, nem'o sr. conselheiro Naza-

reth está. ainda no caso de se dispensar

dos serviços que pezam sob sua res-

ponsabilidade e de que ninguem como

elle saberia tão bem desempenhar. Esta

é a verdade que _ninguem desconhece.

_ Partiu já para Anadia o sr. dr.

Alexandre de Seabra, que veio aqui

passar alguns dias com o sr. presiden-

te do conselho, com sua extremosissi-

ma filha e netos.

- Sua magestade a Rainha man-

dou levantar 5000000 reis do cofre

dos innuntlados, para soccorrer os pes-

cadores da freguczia de Valbom, que

perderam no alto mar as suas redes de

pesca. Foi encarregada da distribuição

a canmra municipal do Porto.

- Foram ante-hontem recebidos

por suas altczas reacs os duquos de

Bragança, a quem apresentaram os

seus respeitos, os novos ministros os

srs. conselheiros Eduardo José Coelho

e Ressano Garcia.

- Os srs. Marçal Pacheco, Consi-

glieri Pedroso, Cecílio Souza e Ma-

galhães Lima depozcram hontem no

celebre processo Hei-sent.

- Os srs. Eduardo Burnay, Sousa

Martins e Bombarda prestam-sc gra-

tuitamente, para fazer todo o serviço

no instituto anti-rabico. Os encargos

annuaes do instituto deverão importar

em 1:5005000 reis, sendo o local indi-

cado para a sua installação parte do

hospital de S. Lazaro. lã' muito para

desejar que sem demora se proceda á

sua installação. Benefício publico é

este que não pôde addiar-se mais.

-- O Diario (lo Governo publica

ex.' foi ali passar as festas do entrado hoje o plano geral. das estradas de 1.“
A Y.
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DIRECÇÃO

OBRAS PUBLICÁS DE AVEIRO
PELA 4.“ secção da Direcção das Obras publicas do Districte d'Aveiro se

faz publico, que no dia 16 do corrente mez de março, pelas 11 horasda

manhã, na secretaria das Obras Publicas d'Aveiro se ha-de proceder á arre-

mataçâo por propostas verbaes do fornecimento de materiaes de pedia brita-

da e saibro, dividida' em seis tarefas, para a reparação das seguintes estradas:

1.' TAREFA

Estrada districtal n.° :IJ-A, entre Aveiro e. a Palhaço

Fornecimento de 200,000 m. c.

26053000 reis-Deposito, 130000 reis.

de pedra britada. Base de licitação'

Fornecimento de 60,000 m. c. de saibro. Base de licitação, 155000 reis

-Deposito, 750 reis.

2.* TAREFA

Estrada (listrictal no“” 3-5', entre Aveiro e a Ponte de Pamw

Fornwimento de 200,000 m. c. de

24055000 reis-Deposito, 120000 reis.

pedra britada. Base de licitação,

Fornecimento de 60,000 m. c. de saibro. Ba'se de licitação, 1523000 reis

-Deposito, 750 reis.

3.“ TAREFA

Estrada districtal n.° 34, entre Aveiro e Vagos

Fornecimento de 100,000 m. c. de pedra britada. Base de licitação,

1205000 raia-Deposito, 6.33000 reis.

Fornecimento de 50,000 m. c. de saibro. Base de licitação, 15o3000 reis

-Deposito, 750 reis.

4.“ TAREFA

Estrada districtal 'n.° 32, entre Aveiro e a Barro

Fornecimento de 50.000 m. c. de

reis para cada lote de 2000“',0 de rails 503000 reis-Deposito, 2.55500 reis.
e 2000 reis para cada um dos outros

lotes.

As condições podem ser consulta-

das na Direcção em qualquer dia não

santificado, desde as 9 horas da manhã

até ás 3 da tarde.

 

Aveiro, 2 de março de 1889.

O Engenheiro Director,

Francisco do Silva Ribeiro.
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purgaNe quandoprecisão

Não receiam !asilo nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, este só

abr¡ bem quando e tomado com bons

alimentos e bebidas fortíficantcs, como

Vinho, Cate, Chá. Quem se purga com

ams pílulas pode escolher para _tomal-

as, a hora c refeição que mag.: che

convier conforme suas occupaçou. A

led¡ do purgan'vo sendo ampliada

- relatorio da bra alimentaçao,n

u decida facilmente a recome-

çar tanta¡ veses quanto

' for necessario. 0
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Fornecimento de 30,000 m. c. de saibro. Base de licitação, 1855000 reis

-Deposito, 900 reis.

Õ.“ TAREFA

Estrada real n. »15, entre Esgueira e Azurva.

' Fornecimento de 100,000 m. c. de pedra britada. Base de licitação,

800000 reis--Deposito, 45000 reis.

Fornecimento de 60,000 m. e. de saibro. Base de licitação,

-Deposito, 720 reis.

6.' TAREFA

.Estrada (Zislr-ictal n.° 36-11, entre Vagos e Sôsa

Fornecimento de 50,000 m. c. de

600000 reis -Deposito, 33000 reis.

Fornecimento de 30,000 m. c. de saibro. Base de licitação, 745500 reis

-Deposito, 375 reis.

Para qualquer individuo ser admittido a licitar, é necessario fazer o de-

posito unico.
di v.. a 1 _. 3.. tr t - ' . . icendese tomam quacsquer encommondasdc fundição. _ 7A8 con çoes d ulemamçdo es ao !utentes na secretana das Ohms Toda a correspondencia dove ser dirigida á Emprcza Industrial Portugueza-Santo Amaro, LISBOA.Publicas todos os dias não sanctificados, desde as 9 horas da manhã ás 3

da tarde.

Aveiro, 2 de Março de 1889.

O Conductor chefe interino da 4.* secção,

rlfanuel Tavares d'Almeida 1Mata.

 

pedra britada. Base de licitação,

1455400 reis

pedra britada. Base de licitação,

h.
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c 2.* ordem. U plano é datado de 21 juizos são grandes, mas ainda sc não i " _Chegaram de Inglaterra 4 vac-
de fevereiro, e ainda assignado pelo sr. podem avaliar; sabendo-se, porém, que cas e um touro de raça Jersey, que o
conselheiro Emygdio Navarro. E' ain- só em lá. havia ali, talvez, uns 70 a l sr. Emygdio Naum-aquando ministro
da unidos bons serviços da sua. fecun-

dissimu. gerencia.

- Quando honteen, perto :la noite,

armada, conversava; qem alguns ami-

gos á porta da livraria At'ra, na rua

do Oiro, chegou-se junto d'elle um in-

dividuo, que lhe dep duas fortes bon-

guiadas. Soube-se depois que. o aggres-

sor era o sr. Joaquim_ Manuel Gram- Cartaxo, Freixo,Rio Maior e Santarem. cidadão corso.

bôa, ex-amannense da secretaria do

governo da ilha de S. Thomé, e que determinado que Os terceiros batalhões tema para destruição do phvlloxcr
fôra demittido pelo sr. Borja, quando

este ofiicial desempenhou o logar de

gOvernador da província de Thomé

e Principe. O aggressor foi preso, e o

sr. Miguel Borja, que apresentava uns

pequenos ferimentos no rosto.,recolheu

a sua casa. em trem, acompanhado por

alguns amigos.

- So hoje pode. ser presto o prin-

pal uuctor dos aemtecimcutos de Ce-l

zimbra, u:n tal Joaquin¡ Triziza. que é:

considerado como o cabáça (lc motins.

- Arden :t fabrica de lnznilicios (lc

Arrentella. ld' uma :lc-?graça que tira

o pão a 000 familias, que já hoje, em

grande parte não comeram, porque os

padeiros não cozermn, revelando que

Os oprrurios lhe não pagaáscn¡ o pão!

(i) inocn-lio começou no deposito (le lã

lavada. C usa dó ver os esqueletos nc-

gros dos thiurcs, as machinm pel-.lidas,

gramle numero de .'olumnas de ferro,

eiii'..)sc:nlus›-tal foi a violencia do *in-Ê

comlio. A fabrica estava segura em,

?70:0003000 reis-scnrlo na Orbaine,

40:'_l0030-.)0; La Union e El Fenix,

 

800005000 reis.

Uma verdadeira desgraça!

;encommendou para as nossas escolas

d'agricultura. Duas foram destinadas
V -- Os empregados do corpo de po- á_escola de Santarem, e as outras duas

o sr. Custodio Borja. 1.“ tenente da licia fiscal realisaram no dia 4 sete e o touro para a escola de Vizeu.
~ ç 1.(

apprehensoes no valor de 29!);3730 rs.

Os generos apprehcndidos foram: al-

_ Começou na rua Direita da Gra-

ça a demolição de alguns predios para

cool, 6 litrOs: azeite, 30; vinagre, 4; e assentamento das linhas do elevador

vinho, :3:199. As tomadias etfcctuaram-'que ali se vao collocar.

se nos concelhos de Arouca, Barcellos, _O sr. B. Canali d'Ucciani,

fez uma proposta ao sr.
- Pelo ministerio da guerra foi ministro das obras publicas do seu svs-

dos regimentos de caçadores

infanteria :3 c 16 estejam subordinados

aos coinmandos das divisões militares,

em cuja :Lorca estiver

foi s,ietc¡'li-iitiada.

- Falleceu o antigo continuo da

camara dos députados sr. Valladão. Foi

sempre considerado porque era um ho-

mem honradissimo e um velho liberal.

- Chegando queixas ao ministe-

rio -la guerra de que no regimento de

infanteria 23, que está em Coimbra,

se achavam bastantes praças atacados

Ile variola e fcbres malignas, o sr. mi-

nistro dcuordem para se prover prom-

ptamente de remedio ao mal.

- Partiu para Beja o sr. Belchior

José Machado, engenheiro civil, que

vae fazer serviço na direcção das obras

publicas d'aquclle distrioto.

-- A commissão nomeada pela as-

sembleia da Federação Agricola do sul
e

A«lo 'l'ejo devia reunir-se ho'ntem n'esta

,cidade, nas salas da Real ASsociação

dc Agricultura Portugneza, para re-

solver sobre uma representação que a

 

359005000; Segurança, 150003040:

Queen, 1:'›:í_l00-S=')00; Norwich Union,

152000,-3000; lndemnisatlora, 15:0003;

Fidelidade, 15:0005005); Garantia.

1520005000; l'robicladc, 7:500ÍÉÚOO;

l'i'cvitlenciz't, 75005000; lionança,

733005000; Liverpool and London

Globe, &0005000; Companhia Lanifi-

mesma Federação deseja apresentar

a el-rci.

_- Foi nomeado chefe da 4.' sec-

ção da fiscalisação e arrecadação de

impostos o sr. bin-m) de Fornellos.

_ O sr. cardeal patriarcha entro-

gon 23:0005000 réis (lc donativos re-

cobidos e de esmola propria ao Semi-

cics d'Arrentella, 84:5005000. Os pre-l nario de Santarem.

_ -.._____~-._.~_..__

ílPHElfl l. llUS'IllIlL PORTUGUEZA
NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES AVAES COMPLETAS
GOISllllACÇM) E lSSENTlilENW DE PONTES .llETÀiLICiS Hill ESTRADÃS E CllllNllOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, CULUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LDHTAIHSSIMOS

EUNSTRUÉÊÀB BE “FBES Á PROVA BE MED

CONSTRUCÊÃ. E CALDEIRAS

DIACHINA a vapor da força' 'lc 30 cavallos, construida em 1883 nas o 'cinas da Empreza Indus-

trial Portugueza para o hiato dos pilotos da barra de .lisboa, I-'iscondeda Praia Grande dedicado.

EMPREZA IEDUSTRIAL l'OR'l'L'G UEZA, actiml proprietario da oñicina do e

rega-se da fabricação, fundição, oonstrucçào e roller-.again t _ _ _ _
1h35 ou no estrangeiro, do quaesquer obras do forro ou madeira. para construcções civis. mechamcas ou nmntnnas.

Accoita portanto encommendas para o fomocimcnto do trabalhos em que predominam estes matcnacs, taes como, telhados, rg'.

gamentox, cupulae, escadas, varandas, mamas a rapto' e suas caldeiras, depositos para. agua. bombas, macios. rodas para transmis-

são, 607108 "100500-9“ MPU? CtlmjlletOS, estufas de ferro c vidro, construção de cqfres a' prova de foguete.

Para a fundição do culttlumw c vigas tem estabelecido preços dos »mis resumidos, tendo untpre em depositos grandes quantida-

des de canle de todos as divina/mães.

Para facilícitar a cntrcrra «lasO pequenas cncommondas de fundir

o 21 , ao Aterro, onde sc encontram amostras o

   

pelrões de granxrles ornatos, c cm gera

onstrucçães metalicas cm Santo Amaro, enear

auto em Lisboa o seus arredores, como nas provincias, ultaamac

,ão tem a Emprcza um deposito na. rua de Vasco da Gaman

l o necessario para as construcções civis

  

  
  

Encaíes'
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õ c de das cryptogamicas que atacam a vinha.

Ri'CCF: que já. estão assentes as

bazcs para o novo contracto da Com-

a side que lhes | panhia Vinícola. Estão mesmo já for-

mulados os artigos do contracto que

vão ser submcttidos a aprovação do

governo.

-- Por um telogramma particular

recebido agora, sabe-se que o vapor

Mancha-l, que (leve entrar aimanhã no

Tejo, encontrou na viagem dos Açores

para a Madeira um navio quasi sub-

mergido. d'onde tomou seis homens,

tendo morrido o resto da tripulação,

que se calcula em cem pessoas l

- Uma deputaçâo dos eleitores de

Boulogno-Sur-Seine foi oñ'erecer ao go-

neral Boulanger uma e5pada de honra.

Fallon pelos delegados M. Millevoye,

que, entregando a espada, disse 2-uA

espada, que os parlamentares vos ar-

rancaram das mãos, nunca vós a em-

pregastes senão para defender a repu-

blica e a patria. Hoje, não é só em no-

me do exercito, mas sim em nome de

toda a nação, que tendes direito de fal-

lar. Vós sois o eleito do povo, e conti-

nuareis a ser a esperança de todos os

corações franCezes. r

O general respondeu, que a violen-

cia feita á Liga dos Patrintas é uma

nova prova do receio, que inspira aos

defensores do parlamento a marcha

ascendente do partido nacional. . .

IAS
_ M.-_ r.. -.._.__._*_ V _M

uma¡
-.rm-_ ..4.

IWEIB

, LUGA-SE a casa onde esteve a Se-

- creturia da Reserva, na rua de S.

Gonçalinho. Trata-se na Redacção d'es-

te jornal.

AOS AMADORES

ms

MINIFIEI'IBIS IIIIUIIIS

OS proprietarios da F'aln-íca.

de Fundição do Ou-

r'o, na cidade do Porto, convidam a

todas os amadores das construc'ções

mechanicas nacionacs, a visitarem o

seu estabelecimento, em qualquer dia

e hora, para examinarem a construc-

ção d'uma machina de vapor de baixa

pressao e respectiva caldeira, da força

nominal de~120 cavallos, ou 60 caval-

los uteis, encommendada para funccio-

nar em Villa Nova de Gava.

Porto, 25 de fevereirotde 1889.

L. F. de Souza Cru-3 d: Fil/Los.

o norgçAs

ESTOMAGO
PASTILHAS e pós

PATERSON
(Bismuth o Magnesía)

' Rewmmendaducommanoon nsAcidez, Arroios, Vomibos.%olido:azsm.'°'Apetite e Digestão: dimocis: l
Emoções do Estoniano a 'dos Intestinoa.

naum : too sais. - POS : 1.200 hs.
Erwr em o mtu/o o «No ommr do Go no...

e n ñrml J. Fl "RD. um. h
un, uma,»mundos an um

 

   

 

    

      

         

      

  

  

  

  

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

P ririIeg-itulo, audorisado pelo _leIl'P'l'HU

pela Iuspecfuriu Geral da Corte

do Rio de June-ira e approrudo pela junta
consulfíra de emule publiru

li' o melhor touíco nutritivo que se co-
ültcce; e' muito digestivo, fortíticante e re-
constitldnte. Sob a sua intluoncia desenvol-

,O ve-sc rapidamente o apetite,

sangue, fortalecem-so

as forças. '

enriquece-se o

os musculos, o voltam

Emprega-se com o mais feliz exito, nos
estomang ainda os mais debeis, para com-
bater as "uestões tardias e laboriosac, a

   
ssus mesmas Bill-'MM SEM EXCEPÇÁO as FLUXOS AGWJS

ou cssamcnsjoo CURAS EM 100 DOENTES

 

dispepsia, _cardialgia, gastro-dynia, gastral-
gta, anemia ou macçlto dos orgãos, rachitis-     
mo, consmnpçâ'o de carnes, añ'eeções .escro-
phuIOsas, e em geral na convalesoença do
todas as doenças, aonde é preciso levantar
as forças.

Toma-sc tres vozes ao dia, no acto da
comida, ou_em caldo, quando o doento não
se possa ahmentar.

_ Para as creanças ou pessoas muito do-
bels uma colher das dc sopa de cada voz; e
para os adultos, duas a. tres colheres tam-
bem do cada vez.

Um calix dieste vilho representa. um
bom bife.

Esta dose com quaesquer bolachinhas é
um excellente lanche para. as pessoas fracas
ou convaloscentos; prepara o estomago para
:receitar bem a alimentação do jantar, c con-
cluindo elle, toma-sc igual porção de toast
para facilitar completamente a digestão. ,

Para avitar a contrafacção, os envolu-
cros (las garrafas devem conter o retrato do
autor e o nomc em pequenos círculos ama-
relios, marca que esta depositada em con-
formidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha-se :i venda nas

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO de tratamento pela

-. ins ECS; mamoneira»
MUITO UTIL TAMBEM COMO PHESERVATNO

Exija-se a Assignatura RAQUIN
e o Sello official do Governo Francez.

FUMUUZE-ALBESPEYRES. 78. FAUB? STDENIS. PARIS

E rapAs as PHARMACIAS.

NOVIDADE DE SENSAÇÃO!

ü Pilñl'iltntl'lln MIEIGU

Por meio d'este apparelho os retra-

ctos que se desejam apparecem inn-

fnnediatamente claros e

- fieis nas côr-es, e tr: vidro e

Icaixilho, sem qualquer outra prepara-

; ção ou despcza: dura longo tempo este

apparelho, ainda que :e empregue mui-

tas vezes; funcciona com segu-

I rança a qualquer luz em qualquer

  

para curar : ”uma. POBREIA do SANGUE, PERDAS BRANCAS, conto

de ESTOUAOO. ele... Eis parque é uma das raras preparações approvadss pela

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS.
DEBÇONF|E~SE

maçã ALBIPICA 61:8 Im uras lnactlvas desleaos vendidas barato.

d“ l mein. l::many/testamrum gl eng-oc, o'mto m ” (Triton den Fábricantc. "

Vendo-oo z l' em Pó,- 2' em Graça“.

De oaito Geraldo Verdadeiro FERRO de QUEVENNE

[transferido doida o dia 2 da farol-afro de 1888/ : 8, Rue du Conservatoire, PARIS. y

    

  

  

 

   

  

    

  

   

_ GRAN!! BAIXA DE PBÊGUS
i insana riam ::meu A PRESTAÇÕES

500 REIS SEMANAES

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS pARA COSER A DINHEIRO con «nuns assumo

amamosa attenção para a nossa machina de
DEVIDO AO GRANDE

“MADEIRA USEILLINTE

AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDo

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machines.

  

     

   

 

_J
ro e Em deatifrieifeNrÉs¡

»fossemos V
da AEBADIA de SOULAC (Girando)

no¡ “GUBMWI, Prior

.O Medalha. de (hn-u.- qrurena: !580 - Londres 1884 p_

AS MAIS ELEVLDAS RECOMPENSAS
Além das 5 fabricas quo já. possuia, estabeleceu ul-

¡IVENTADO Pelo Prior
nen Bounsnun __

timamonto uma grande fabrica em Kilbowie e
que todas reunidas fabricam para cima do

TRINTA MIL !MENINAS SEMAMES

.O LISO

a Ouso quotidiano do luxu-nen-

un-tclo dos za. PP. Benedic-

unomcmn dose de algumm gottas

comNam, revela e «turn a carte Clos

A
.
.
.
,
.
4

4
.
Ç

_
A

Peça/m o novo catalogo que se Iza publicado

Lis-Rua. deJOsé Estevão-79

cmmno con AS DHTAÇÕES

AVEIRO

 

sz'ções.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SlNGER

75-Rua. de JoséEstevão-'79

A.: machines SINGE L são as que tem on'-

tido os primeiros premios em todos as expr-
   

AVEIRO

 

dentcs,em ranqueceos. fortalecen-

do e tornando as gengiva perfel- ,-

tamento sadios. g

a Prestamos um verdadeiro scr- -'

viço, assigmla'ido aos nossos let- t -

tores este antigo e utiliasimo pre-

parado, o melhor curativo e o

unico preservativo contra as

&noçõe- dental-lua

Gantudadnmtm g "hu“. ¡atrair-¡steam!

Agente Geral : B_ORDEOS -

Deposito e'm :ads: u nos¡ Parfumerln, Farmacias Dn¡an

Em Lisboa, ea; ?na do l leram.. ru do Ouro. m1'.

jquarto e meza, e tambem ao ar livre.

fRemette-se franco, com a indicação do

modo de a empegar, a quem mandar

*adiantado 13000 reis em notas ou es-

. tampilhas a industriehalle, em Brieus,

I junto de Lyon. Suissa.

l N. B.-Esta casa compra invenções

praticas de que se possa tirar patente,

iou toma parte na respectiva empresa.

_ ) principaes phar.

macias do Iortugal e do estrangen'o. Depo-
sito geral na Pharmaeia, Franco 8: Filhos-
em Belem.

Deposito em Aveiro-Pharmaeia e Dro-
garia Medicinal de Ribeiro Junior.

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Ian-go da. Vera-Cruz

AVEIRO '

..,...... r . .,.-Ã

 


